
Válida até às 2318 hs. do dia 2. de dezembro ele 19(j(j
FRENTE FRIA; Negativo; PRESS!lO ATMQSFE­
RICA MEDIA: 1018,6 milibares; TEMPERATURA
MEDIA: '29.1° Centigrados; UMIDADE RELATIVA
MEDIA: 85,5%; PLUVIOSIDADE: 25 111111S.: Nega­
tivo � 12,5 111ms.: Negativo - Cumulas -, Stratue -

Chuvas esparEt:tS - TEh;npo media: Estável.
'

Marc,chal (;;astelo Branco

adiou pàra .sábado '!: via·

g-em que deveria fazer hoje
ao nprte do Tpaís. Naquele
dia�deixal'á Brasília

.•

'

com

destino4à "Manaus olu.le pre·,
sidirã reunião de irivesti�\,·
res de cap,itais na Am;izô'
hia. Presidente da t;âmara dos

. Domingo seg'uirá para Rio Deputados ..duraQte a sessão
'. ,.!, .

Bral1co, 110 Estatlo" do Aêl'e,' de �ncerl'al1lentó da atual
CRITÊ-Rl.0 '. . 1" não se sàbendo se dali vol- leg,islfitura.,. Aflrmou· ainda

•

J ,tará ao sul ou. seguirá o
O S.enadOl; �ilton I

can�'1 p�'ograma ori�inal que pre.
pos dis;s� �ue sa�, . �ecessa- via à extenção',da viagem ao

....
prospera de todas 'as

rios Cr1.ter,lOs espeCIaIS para I território de RondonÍa. 'póliticas econoOOcas.
a tramitação no Cóng'resso, '. , "';

. da nova CO)1stituição, i.sto
pontt!c, frizou (, SOl1<1dor,
sétã, 'pi"àtica:m�n,te'1 .impos.
sível que fm �ã'!l curto I1ra·
zo,'; se faça UllJ!\ refuJ"lua tão

: I ,l)r�f�llda 'o importante·: . ,

I j
'("

"

" 17
'I)

; :A.GRES$AO','·.

SIM.TESE

i "[

CONCLAV,E

Inst�Ja-se dia 12 em .Santos I"

à sétima reunião nacional
I

,de técnícos em 'pesca m��'� Itima, O conclave reumra

téênicos de todo o país' e I
será ·presidido' pelo ;\1OO1'an· !
te Saldanha da. Gama. O I

p:r!lsidentê da República e o I
governador de São Paulo I

estão conv�dados a partid"
par da instalação do c,(�ncla. .

','e.

BOMBARDEIOS

:&wér bombardeiros a ja- Ito d0S Estadbs Unidos.
bombardearam no Vietnã

I
do l3ul 'vários Iocaís de con-

'

oentraçâo dos, guerrilheiros.
comunístas, Os aperelhos
estão sediados na "'Ilhi:!c de

Guan.
-

'1-\( \ "',
t

REIVINDICAÇAO
�

A ARENA: mineira vai rei-
vindicar' a ri'residência era

ICâmara Federal na próxima
legislatura. �J('gam os are­

nistas mineiros que SWI 'bano
cada deverá ser a maio)" do

lJaÍS com 39' ou 40 d;puta­
dos. Vários nomes, iã, estão I,
em cogitação entre os (mais ,I'

.

, " j

o do Deput.ado Guilherme I
nfachado. 1

(ACORDO

{)s gO'IJêl�1l0.s do Brasil '( Ido Peru 1:in�1ril'�lID u� ,8('Ôr-
• ""1

tip de ajudà muiWl ll'l C"nl- I
, ,

gia a,.olr.lcã:--, O documento

�.RL ürmaclo pelps. cnaf,lcr:"
il�m:"5" ;f}:!ra:;;( ....lIJlagáHl,<V�." ,,�p
BraS�l �'-:Jql�g� V.tsques; "'it@,
Perü.

INDENIZAÇAO
,

"

A: cãn�ara' FederaÍ aproo
.

'vou\l credito y espe.cial de
,

b' I
aproximadamente ;WQ I,

llióes de, huzeiros para o

govêrno Dldenizar -a Com­

paqhia Docas. �ará.'_dl)s bens

e' direitos, ill(�ol'po1'lldos ao I
pa�rilllÕll,io (la União,

,I,rmit6:' +N1:0CÁVEL
,

O ';�l?UladQ Joã:J >,'-�:;'lIS' 'I.
··ta; .� Ran\:os, su:ê@ssOl' di,
'Adauto Lúc-io I Cardoso, . na I

- pl'esidência da Câl11al�a Fe­

deral; anunciou
..
que o govêr­

no federal não pérrniürá de
, forma alguma ao -Cóngres­
sa -�lterax ou e/,nend�r' o tex­

to �Constituciori.al a ser en.-,'

�i<J:dO par'a $'ua(. aprovação
no� próximos dias.

Lisião Arrola

: Mercadores '", f

l\ Rádi9 de Dillmlseo a­

.

"uuneiou que' solt�ad,�s�' da :," C!i:�.lil·ç,a ,A�o RIl16�:D I..."L_é,g-i�p Árabei, dft ,Jorda!lia i
anriralll "fogo COl1tl'lJ, ,reftj-, i

'giad�s 'P'íllestin�s . na frQl1� I

,teil'a coiu à Siiia�' :' f'

Rio:;i'-(bJ'�) � l�JU!�lii�li;e i
mo, I (OE) Presididos

de Cax.iás 'smgiu" �lellúnf3ia�' pelo )"lilPStl·O· Monis 'de Ara·

_de um promotol' cOl11rll"'O gão, titular da Pasta da
j Gelleral < \hancisct Sanii\,u-"

.

,
, , ,�

,

MattiJ1S Jdw IBR", llois e�te l�dllca9áo c Cultura' estão
) ,! " •

�' 'I ,� •

1 G b'cst[t exol'bitan.do. de SUIlS, rCUllll os na "uana al:a os

,\, - Í\ t' 18 'tcito"cs �as 'Univel'sida·
, ülnçops., l,:"erescen ou, qUt; a � ,

,,!

lleojsao' < do
'

General, expul- des> FederaIs'Brasileiras pa-
sando lima famíUa de sua �;a a d_iscussão da Jtej"orma

'. ,
., ,

-

:'�l�xet; Ko��fygu�n HSl,a em tPáris; 'Desembarcou ontem
t

no aéropQrto de Orly, .em I

'1vião' oficial.·' (') 1.1resic1ente I·I ,...,
1 .

�

Chai'les, de Gílulle e outr,qs
, � 1, , .. ' 'I

�
I'

altas autoridades' Fràncesa
.foram 'l."eceb,.§lr o l)reni.ter
'S9viético, qué, a seguir des­
'fiLou "em canla aberto

"

pe-
,// "\

las ruas de Paris.. A pre- I' ,

sen�'3. popular aO desfile I
não foi :1 q11C ;,('SPC1'j;1V'I))1 ?lS \

• ,. I IgOvel'!lanthlt} FralloelJ>Bb, I

De Dolares
RIO, 1 (OE) ;- O Dire·

tor da Divisão Fazcrulartn,
do Departamento Federal de

Segurança Pública informou

que será publicado amaryhã
"'lnais um listão dos envolvi­
dos na remessa ilegal de

dotares para 'o exterio/ _

't
A nova lista conterá ,eêrca

de 500 nomes, quàsc .todos
I '.
. de São Paulo e Guaaabara,
que estão sujeitos à penas.
de 6 meses à 2 anos, de pri­
são ou o pagamento em dõ-,
bro do tributo sonegado.

, , ,

D I R E 'l'. O R G'E H' fl N 'r E" -- Domingos (,ernardes de Aquino
,
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,
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...
\

,CSN,}\pura
Ámei1ciuio
rotografando'País

-RIO, 1 (OE) - o. Conse­
lho de Seg-urança Nacional
está apurando denúncias de

oficiais do Exército no sen

tido' de apreender uma firo

ma '. Norte ÁID'ericana que
está fazendo um levanta­

mento aéreo-rotogramétrtco

�de áreas do terr�tó:io na­

eíonal, sem perrrussao das

autoridades.·

Inrormou-se que taÍ ati­

vidade requer prévia licença
do Estado Maior das FQr·
cas Armadas e do Serviço
Geografico do. Exército,

í '

'5� !,�g:isl�ill:ra
,

"

'.Cb�g� . Ao' r;ni.·J;
- { .

R� C1)n:re�so
,

.

BRAi;r1..IL\, ] (OE)

Camata Vê'
, "{,(

(> �

o. BJ�l\t;;U-,I{\, '] (OE)' - Há
� ��lfa,J'OS ��'l1;lis de i,LUe á

..
Te­

delHO{;btizaçâo ,do país se

proceSSl] em termos' con(H-
.

fi zeútes com as aspiraçõ�s do,'
povo .e' as comprop.issos �12.
govêr,q,o, �Isto foi' o que de·

c�arou . o sr. Batista Ramos,

ano

do nOvo

go�ern'o, prévér à evolução
da' situáção .politica.
Por iniciativa do senador

, Ós'car J Passos,ft o Gabin'ete
" \

,Executivo NaciOlpl \do MDB

ten,tol\ examinai" o. asslHlto,

f r

O�TAÇpLOS

Moniz Reúne
, .

. '�

DE,élDIDO'
,. \ .

"
.

. ,

Já o 'seerctario-g'cral do

.MDB, dCJ)utado Martins Ro-
I ,

drigu'es, declarOU que nem

rilesmo os parlamentares da

Al'tENA" est�rãô
.

em condi·

ções de, fazer' a opção �efi.
nitiva, ,antes de ..março! de

"

a re$peito das articulaçpes,
já iniciadas, para a forma­

ção do partido popular IJre·
conizado pelo ex·presjdel1te
Juscelino l{ubistch:e�{' e o

ex-g'overnador Carlos J-:,acel'.
da no '�Pacto de Lisboa",/

SÃO PAULO,l (OK).
Estamos coesos em tôrno
do l\larechal Castelo Br,an.
co. Foi o" que declarou on­

tem em Registro o General
Bi7izal1ia Mamede, Coman­
d�nte do 2" Exército. duran­
t�; �i'C11';c� n o 2" Bat(llhão 'de

, I'
j

j -

6 secretariQ·geral' dá:
ARE'NA, deputado Rondon

,-

�
.

�achêco, lemg,rou ontem_

."

Castelo Vai
'i

IhHo,res Do
"

Era�;ltl Ná� GB

Vice; ,da "câmara viu
altivez: 'em 'Adàuto

, ::
. 'I.... -

\

-
- 1. '� ::. �'

IHL'\SiIIJA,11 «(,)N-) � o mate a ·sessão tle. hoje" pylítJr;a', CUI r;I"�� d'l ct'isc
vicc·presidente. da' Cihuara,' "a,creS(1-cntÓn, no' :e.ntllnto;, que s� es'boçMa".
dep�lt.;id'Ó ,J 'ilsé '�ol�ifacip,., .que \ � "kclstel�lunha,. d:<I Usu,.;
classi.f;eou ele' "dis(lordancia ia COlll que o sr. Adauto: l)is�e, .

tambcll1, que o ex·

d.e orde1l;1., doutrinaria;' <> líé- Cardoso al1tlou I.lurante to·,' presJden.te. "foi leal à Cama­

sC�lfe:lldjmento h\lvitlo. ell' "do o �pjsódiO (das "�S-· r:\, dos Óépntados pOl'qué,
t1;c o sr. AdíllltO,Ciu'doso e saçõ�s), e ,(lo. modo altivo.,' ,perante o Plenario,)' disse O

os demais JU()nlll1'OS 'da Me· com" <JIW dele' se saiu: foi ,((ue l)J'CLc)Hli<� fazeJ" com, rI'.'

st� . tlafll�f'la Ca'síl IIu el)'l1' .kal lI!) IlI'psi'(knk ,LA Hrl'u-, la('.iiv Ilr ('assaçiio oeol'l'itlu, P

g'I'(:'�so,. Ü piu:la1pcutul', (Jlij�, h'in�. IHl"(f\II� �, !)�a. �'eLl lllk' Icul it.fI1c:;,� c
. cada/lU)1 tle

1),,\1: seu prul'U!1wi:!!Htmto tLu·" lllweunelltu tia �ma J.lU�lI;ao mm",'

I.
\ ,.

,UniversiUil'ia,

Os tem b,ase

!

I:HtAS1Lli\; 1, (ÜE)

,
.

trabalhos

tlx·

em estudo.s da, Ag-encia Inter

nadon'al para o Desenvolvi­

m,enio, havendo sido forma·
da" comjssão eSllocial 'para
doba tur il mdhor l11alwira
llc' �I'p!íca\'ão das cOl1c.líisíks
H qUI;; !.lever;\, ra:tel' em lln.t·

'

:.':(1 ti!' F. dias.

?

(

't_ ,
!

casa c deixando as Cl'ianças
ao relento é da maior desu­

manidade, D:iss� o. Promo".,
tor quet vai impetrar na De·

. ,

legacia de Caxias uma quei-
xa criln,e contra a violação
de domicilio, uma vez qQe
o GCl1en\1 Saraiva ao

·I)ulsar U Il!vl'lu(ul' '* ::;UlI, {a­

IUIUa, cul.oC()�! tifJlulIÚUS 11\5.11'
tru t!,� filia easa.

I.

CONGRESSO E DEMOCRA'CIA

(Ediíorial 4a• página)

Com grande número de políticos e populares
'se. aglom.e'rando Qt� as prim:eiras �oras. da madrugoda
de "hoje em frente ao Tribunol 'R�gional Eleitoral, fo-

, \,.,. j.

ram 'conhecidos os resultedos das' eleições de rs de

novembro que podem ser çonsidercdcs como d'efiniti­

vos. Mantendo-se em expectativa até o fil'!ol dos tra­

balhos da Comissõo A'puradorq do T.R.E., .'70 ESTA-
I' .

,

DO" dá em absoluta primeira mão parÇl -Sàntá Cata-
, ' ,.,._ 1«

rino os ;esultaclos' -do pleito.
<

'SENADO FEDERAL

Para o Senado Federal foram confirmados'. os

résuttcdes que vinham sendo ·:di"uI91l1·�iâ5" dondo ao�

. ,.]r
.

'. ./
uma Vitoria (te .�aproxlmdda,mente

,
-

vantagem sôbre os seus clq1s con-
"'"

correntes do MO!?, srs. Bros ilio Celestino
I

de Olive ir«

e Cid Pedroso,
I '

sr. ',Celso Ramos
, ,

" 180 mil votós de

CAMARA FEDERAL

'Também cor\respondendo às exp.ectativas d,o' 'nos­
so noticiário, confirmou-se para a Câmara Federal a

• ,t

eleição de '1'1 represententes da ARENA, contra 3

do MDB•.Eis 0$ :Ílo.Y�� .�eputodos federais p"�H Santo
, -

/

Catarina, desprezando-se a ordem de votação: Adhe-

mC;H Ghisi" Albino Z(�ni� Arolde, /Carvolho, Genésio
- � /

Lins, Joaqlli.m ,R.a,mos;, Lauro LOYol.a, Lenojr V. Fét-

reirn, O'�már Cunha, Ro'mano Massignan'" Os"i Rég!s"

'" j , "
,

'

e 'osmar Dutral À :primeirq e o se'gundo suplêndo, 1'0-
e. rem 0�4pados, despect.iv�mente,· Relos srs, Orlando.

Bertoii e Antonio. Almeida.
, '

Peto MDB elegernm-se poro a �Ci1mara Federal a
•

J,t.

,', Sfll:." Líg�a Doute] 'de A ndrcde, com �úmero. 'de' votos,
condidat'ó çl,Q AREN A Genésio

,I
l"

, .Lins, -e os ·sr.s. PaulQ ,\�ac�rin,i e' Eu.gil"!.i'o. Doin Vieira;
O ·r ... ",.í:lirl9.�:O-' ,",,��rf�.R�rri.õs"'�{éiij'o, -p�'i:ffii-éi'�(f'�upit"n'f? N�. '

I

"':'�<J.'-:l'",,:Ji!.F'I(e"�... -

, "f.-.'" � .

;._{c:/'-o,,�dq5·o; te�é Il{i��r� ide �oto'� 'bem' menor crus: o

A$.SEMBLEU"" LEGlSLATIVA
.:I' "

"; �
oi!:

-

f'
,\ •

•

i':
'"

?),
•

\� Iv' ,... ,j"�:?:J I AR"��IA I'
,

34;Paro 9, 'L.€gislativo ·estÇl<.!uo a ·'.1"_ C' egElú
. "

représentantes, enqu<:>lllo que o' MDB elege0 11. Os
,

. ,

�uturÓ$' deputados. c'sl',:,cluais de Santo C�t�rin'a, pelQ, ,

,'\
. or.<!em c{e�·votaçóO.: s,ão os seguintes,:

I

rola ARENA: Aldo Pereira de Andrade'
16.1 JiL Fernando V'�!g'as - 11 :717" 'FiQrgY'Inte Mg�­

solini -- 11.366, Nels·Qn. Pedrini -.- 1 '1-.250, Gentil
, I

13elàni - 11.169, 1'10 MQnteneg_ro ':'_'·lQ.907, AurcQ
Vidal j(amos - 10.741, Antônio ·PichE)ti.- 10.25J,
Afoll!!O Ghi;cz:o - 10,027, ""aldemar' S'Ples - 9.961/.
Abel Àví'la dos'Santos -"9'-948, 'Márj�< Ollingcr-

, , -

9.792, João Cus,tócii da Luz - �.406, Lecion S!p-
J/

vi.i'ski -'- 8.947, Hermelino Largura - 8.72�, Ade-
mar G. ,Fi!ho � 8.3S2, Celso Costa --::" 8.362, touro
Loc;lis - 8.274, Epité.sio SinHencort ..::._ 8.226, Hé-

� ..

lio Carneiro - 7.Z1S, Antô!1io' GlJ9li�lmi Sobrinho -

7.654, Celso Ramos Filho - 7.596; EIgídio Lunordi
- 7.593, Sebastião Netto Campos _- 7.419, Evaldo

,
.

'Amarol - 7.295, Zcm)' Gonzago - 7.294, Walter

Vicente' Gomés � i:í} ( Fêrn�ndo' (rostos _ 6.900,
Pedro Ha'rto' Hermes' _:_l,; 6.853-,

.

A'ngelino R05_a�

"�!::. .'. :�
6.459, Kid Melrelles - 6.422 �dm9!ld Saliba
6.229, F,ran·cisco Cabl.·a! Canziani - 6.180 e Vivaldo
Herbst - 6.147.

Na suplência da ARENA ficarQm os srs. Henri­

que Córdova - 6.õ'6��. Mário Tavares da Cunha Mel­

lo - 5.958, Atílio Lonta - 5.726, Altir Weber de
'Ir

5.226, ocupan-Mello - 5.375 e Gasparino Zorzi

do os dnco p'rimeiros lugares.
Pelo MOS elegeram-se os srs. Genir Des-tri

11.567, Pedro Ivo Cr..1mpos - 9.362, Nilo B�1I0
a.163, Evilásio Cacr) - 6.909, Fausto Brasil

,
. \

6.234, .Manoel Dias - 6.080, Evclósio Vieira

5.929, Ivo 1\.noll � 4,.825, Waldir B�;!:attn � 4,719,
Lourenço Btancher - 4.625, Carlos Büeheler =,

4,6i1.
I'

Os cinco primeirr;.::; s�plentes do partido oposicio-
Ili"ta fO'OM QI> $rs. H<:f'rique ge Anuda Ramos-

4�5S0, Alvaro Roma'> Vieira - 4,522, - Dalmo Vieira
I

4.325, Walter Zigdli - 4.026 � Urbano Bertoldi

3.892 .

Os rcsyltodos (k�ima,. embora já possam ser to­

mados como ofidois, ,,>odcm estQr sujeitos o p�quc,
,nas alterações 'lIJC !l�? dcycri:io

çiw.
�---------r---_t-_----- _
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;nspira humoristas
da iro rense emerkem

A popu rtridade mundial' de Um au

tomóvel tOrl{ou sua figura .objeto perrna
nente de comentários os mais desencon
trados. Quando o primeiro Volkswagen
chegou aos Estados Unidos, logo rece­

beu um apelido cue o tornaria 111a1s Ia-
, IDOSO ainda: 'besoure'. Sendo o darro es

trangeiro mais vendido em todo o terri
tório norte-americano, o Vo1kswagen
paga � pr�ço,:1e sua fama�\ oom as pia­
das e lITeverevclas que, a ,ll11pren�a aruo

,

r "1110. veicula' a seu, 1'es1;wiIO. Eis ,al�u
.

mas delas:
'

Um 'despacho d� 'Nana', pll]jlicüdo'
no. jornal 'Scntine]",' de Orlfl.l1dn, F�ó

ri(Jt,' díz: 'Um, em cada grupo de- Seis

Wolk3Ws.gen"s, nos Estados Unidos ,é

possuído por um. leitor da revista Plav
,

bOY·'.
Bi.ll FiseJ, de Oakl<:tnel, C�\li Iórnia,

"< dizia: '
..

, um pensamento hem :iúlrrin:

li' Um artigo que ínforma qUe 1,1. mi­

lhões de Vllkswagen's foram produzidos
no iano pJ:'ósado. Isto'não é _:__ diz ê1e

S-c{j11:ente nina epol'l1l'e eC"!lcJ\1'lia cl(� l'al�1

'., P,:1" de radiadores' ma;.; coIQca!)do�as dei'
o

_tad'a5; ]adó a, hd;; :i.rial\1 pel'�n7,er aO 1'e

"dor de umél. milha" .• "

"

, .,''0 Times-Hel'�lêl', de Woco, Texas,
divulgou Um artigo no qu;;). contava a

hist'ór:�" 'de dUas 8(cinhoras ,daquela ei:::13-

de, que fizeram Ull18 Vii)gdn de dois

111eseS nUl'n VolkS'v/ag;(,"ll, 8!.ràvés de 16

países da Eurol')a. In!",Il'l1la () �ornal do

qUe o P011t.o mf!xilllO eh Viagem foi

q·uardo elas intel'pl'ela!\.l!'1 IeI'I'oneamen

,te as indicaGõ'c's 3e um gUia· e -I'01'an1 8-

té.o pico ela mOl1t.anr�;i mais alt.a da Aus

triã, a' 5 mil metros de 'altitUde. O jOr­
nal aCTesc�nt:�' qiL 'isto pão.·era o fei�o

.mais admirável dei pequ�Ho JCano, m,)s

que t.odo êSte trajc"téO lenhél si,c1o perCq1.'
rjldo numa déls piares ternpes! ades ele

neve da histór'h �lo País; ê"le sim foi o

maior feito" .

A editôra de modas do "Evenir,2;

Bullet.in', de Fi1acléifi!'. Babel' Brow, _,s

sisti-a a um desfile �le medas em NO\'a

Iorque e informou às sUas ]cilor{I''; que

',os ves.idos ornamentados, di" ..
-

cioSas da coleão ele 1\Iu1Le .t;�,ris 'são

de alta voitaP'E'm eDcunfráveis téll"bém

'i.
.

en1 qua1querOout'ro !1.1.6,1l', �l.� pre\iOS êtd�­

qUvJament€' álj;Os. ,LIrn. -clês%S 'vestidos

cliz e";"- reluzen'c :'. ourl)'é vendido

por pOuco m enol. 'nu" um Vo ll'swagen' .

.

Em Wooclhul'Ll, Oretcm, Charles'

Fleis2hman, eSCl'e\>eH ao editor do 'In

dependent", iarD;!l local o seguint:-:
'

Pessoalmente. e-U gostava do vigor dos

velhos telllncS, q!la:"ll,o o':; homens eram

homens e 2,S mulheres não eram Uma

pobre imitaÇã0 clêles.\ Eu não gosto e ia
m,lis de ver pa:i:a--choques de Cadillac':,;

pos,tos den'..ro ele calç8.s do tamanho de

um Volkswagen" .
,

E outra artigo sôbre modas, encon

trado no 'Review Journal', de Las Ve­

gas, Nevada, reporta que o polivia1 Don

Miller, da cir';'�de próxima de Hender­

san _ também no Estcdo de Neva�a -­

parou um veír;ulo numa rotina de CO:1-

trôle do tráfego. Mais tarde ê1e se ar­

rependeu de tê-lo feit.o I O jOrnal expli­
ca qUe Miller ch8.J11oU 8. Central \avisa"-

" '",�"' cl()�l:i' sôbre o Carro aue h:J.via parado,
quando a ,motorista do veículo, Ulp. Vd

kswagen, sain do autom,óve1 e com.eçou
la caminhar en). sua direção. Ela !2stave:

M::üs algumas notinhas daqui e· tIa
li: Pat.r�ia Petersen eScreveU no "New

IorqUe Times" que hoje é c�Omum V01"­

se os vestidós-calcas por iôda p�Ú'tc. A
presentada' em Paris, por Um cos(.uJ'(,:-

. 1'0 vQng1,':1rdista _ André· COUlTCgCS _

paeCiR n\le era meda do fllflll'O, p8r�
,"�.' :',:5 nessoaS, sem medo. Foi ent5.(\
c[ue, os inglêses apresen'�'aram-nas c o

Inundo descobhu ::: In,glaten:a, j\.�01,;.a,
os vestidos-ca.lcas são tã'o americanos
cqmo as mini-s�i"s e os VolksWagen's,

\� Jihn Nobln• Wilford relata, também'
no "Nova .Iorque' Tlime:-;' CjtlP o :::siron"<tn
ta norte-arnericano Mic:ll:1C] r::ollins (Ce
mini 1$) .' maiS m"'ecia um jUrista em

fér�as, q,u� de m�\q U! l1a fotqgl'úfjc<'_ e!11

: punh� se levanülf ern >eu '{�l.kswagen tq
tO-SO'!lr e \'�omeºa a foLogndar tudo o

qUe vê. O ll1:ijor Collins anriu a esc01i­
.

1:, q acim.a ele sua cabeça, na Cápsula 03-

.. pacial, levantou-se c·eOill(·(tOlJ. a fo:'Ogra
illr as estl'ê1as., com ,Sua máqUina Méltl­
reI' de 70 milímetroS,

Mi'ke COllnolly escreveu, em' sua co

luna "lVlr, Hóllywood', pUhlicada em Gal'
den Grave, C,alHorl1ia, o séguinte: 'Ge
oroe Hamilton não fala mais com Da­
vid Niven J u11i.Or. Ao que parece - in

forma o colunista __. George lJediu .'
a

fllvid �ue �compal1hasse sUa l'lamorada
Lynda 'Bird' Jo11nson enqUanto ela per
manecesse na EUropa. 'Isso foi o fim -­

,declarou David _ LYnl.:la tinha o cOstu

me de levar consigo um iagente secreto,
o tempo todo, armÇldo Com uma· pistola
e eqUipado com um rádi� de duas fai­

xas, no assento traseiro do meu Vol1�c;
wagen.'

---------------------�--------.--------�--�

,ABL atende exigencias
do 'poder publicQ "'"
;, Rio novembro:_ ?'Já estamos pro-

,

vielenciando as med;l::1as necessárias pa­

ra ,adap:ar a Legião' Brasilei�a de 'A '3-

sistên/;ia às exigências que o Poder Pú

blico f,ez às entidades qUe se manté'�T
com recUrsos pal'cia� ou totalme'rüe re­

cebidos da União". ASsim se manifes­
tou a presidente da Legião', Sra. Maria
Luiza Moniz de Ar,agão, a/ propósito -:la
Lei -que trélta do, FUndo de garantia <:10.
Tempo de Serviço, que vai fazer cess".lt'

a contribuição que aS classes empreg!a­
doras dã,o à L.B.A. e que constitUi a

SUa principal fonte àe renJ.:'{·a.

DESDE 1942
A. Legião Brasileira de Assis�'ênéi q

foi fundada' em 1942 Com a, finalidade
de lassistir às famílias elos praCÜ1ha.s rIa

FEB. No,s seus vinte "e qUatro anos de

vida fUncionou Como entiojade de Direi-

to Ptivado, dirigida por Um Conselho
Deliberativo e por un'la Administração
Central, órgãos colegiados diretan,1ente
,subordinados ao próprio Pr�sic1eúte da
L.B.A.

Explicou � Pres'dpn1+ da T LP A,

que O tipo de trs.b81ho desenvo1vidb ):18'­

la entidade faz cOm qUe S8:jA r'lpces�':Il,':1

a cóntinuaçao do prg?ío co1'n(' "le- Dl I'l,; �

l'O Pl.'i vado, j� que" �[ 0;\..1[1 (\1 uaçi\o se 1';1 G

impreScindível j11uiH1s vêl,c,:,;, CM!) ral'i­
dez dificiJrnenl e possível e: 'LI ln órg?íQ
governalll-i1tal, (11185e �empre sujei1:J

a normas rígjJjas, enquanto. qUe a. L.B.{\.

por sua própria finalidade, deve ftl!1-

óonar Corn medidas rápidas de efeitos
imed;:atos.

Atuaimente
.

as diretores regiOl1.ais
da L.B.A., cargo que por tra.dição era

ocupádo pelas espôsas dos GO,v�rnacl�­
res, sao nomeados pela ACb111_111stra<l:·0
Geral. Em quatorze Estados ,Ias S? \>?t�­
tUü;õeS já foram feii.'�S, e as dem�l.s lr.ao
se sücedendo à medIda q1Je se vao {'II­

cerr;yndo OS mandatos das Primeil',lS

DamaS Estaduais.

EM TODO O PAíS

As atividades dEi. L.B.A., se espéI-.
lham por tod·o. o país, e no mOmento

seus servicos, são prestadoS ah�q.vés d�
oito mate;nidades,- três hospitais infan"

tis, ,all'lbulatórios, postos de puericultu­
ra, cenlTOS sociais, educandários e cre­

ches, nUm total de trezent�s e trinta e

cincO obras próprias, ,além de asSistir a

spteCéntas e vinte outras instituições
q11r> dela re,cebel�1 auxíliõ e subvenções.
"PIYtanci.ais. No próximo ano, por e�eln f

,,'n. Gada ull1a. :elas trinta e oito Prela-

7':,S e Missões' qUe se es�alhán.1 pelo
R"�sil receberá Uma verba de dez miM

lhi�eS de CTuze1ros como parte do pro­
g'rama de ih','eriOr1z.ação· da L.B.A. vi­

S'1.l1do a dar f11aiOr assistência às popul�
çi:5es que vivem nos longínquos lu�are-
ias do país. i �_'--_j ....... ,�

C,LíNICA DE SENHORAS

Dra. Léa Schmídt
Dr. Carlos Alberto B. Pinto

Ginecologia - Partos - Operaçõee
Consultorio HUa Fernando Machado, n. 10
Consultas marcadas pejo teJeÍmlP 63!iO
Atende de segunda �t;r; sextas-feiras das 14. às 17

horas.
\

----�----------,--_.�- -'-�-'

FESTIVAL DA JUVENTUDE
DOMINGO DIA 4 DE DE,ZEMBRO

INICIO AS 18 HORAS CONJUNTO MUSICAL DE
NELSON PADILHA

SHOW SURPRESA -'--. TilA.mS ESPORTES

HESERVAS DE MESflS NA S'ECHETARJ.A no ctmm

José' Matusalém Comelli
I

r�arcílio Me,dc!fOS Filho

. advacacia

Rua Deodoro, J 9 - conjunto Z, '-" - Fone 25-82

Folrianópolis �

------...--.--,.,----------}.---'._----:- --�

SARDiNHAS EM O,tEU C�MES!rIVEL

FACULDADE DE MEDICiNA DA UNIVERSIDADE
FEDERAL DE SANTA CATARINA, COM'CURSO DE

HABILITACÃO PARA' 1-967
.. _)

\
't

\

Diretor

EDIT .1-'.. DE INSCRICÃO
'"

g) Certificado de Reservista (lU cópia
11) 3 (três) fotografias 3 x 4;
i) Abreugrafia (com r'esugado 110nllal)
excedida pelo Departamento de Saúd�

- -Públioa de Florianópolis, ou de. 'órgão
oficial do país, cuja data de v'alicl;de
não poderá-ser inferior a de 20lÚHi6
corn firma reConhecida.
,

A exigênCia da letr8. "a. poderá ser

8uprida pela apresen:'acão de cl{pJoma
de Cllt'S0 sUoerior reo'istr"clo D' f
'1 .

. "-' a, na, lre:o
1'1a ne Ensino Superior.

O concurso 'que éonstará de prova
p,�('rita de POrtugUês, Física, QUÍmicla e

p'jo1ryüa, será realizado no período 10
9 ::'. 121_:1e janeiro de 1967 .Ó:

O Português é considerada matéria
de c rráter eliminatório.

E' de 48 ((qUarenta e oito), o nú­
mero de va�a; a Ser,em preenchidas. ..

Florianópolis, 10 de novembro de
1966.

Bel. João Carlos Tole11ti110
Secretário

Visto: ProL Dr, E'mil FIYgare

, trajando um biquíni _ rnas só a parte
de baixo, O policial, apavorado, pergun
tou pelo rádio, ao seu super-ior, se de­
veria prender ,1 mocà do monoquinl. A
resposta não Se fez esperar: 'De�de qUe
eh· esteja saindo ela C;i.d::de, l1'ã'o l'. Ela
�eixou Henclcrson e rumou nara Las
Vegas. :I

No "Times Herald', de Dal'l,s.s, T(�­
xas, (} jO!'!1a1isi,n Dicl::: Hitt escreveu que
'cI1('Jri cl�IS qualidades -de patinho feio, a

coi u que mais distingue o VoJkswag()n� .

c](Js outros carros é ,o senso de humor \
--,------- ----�,--"---.-'.--.---.-<---'-----

dos SeUs fabricantes". E. conclui: 'D,e 1'a

to, para se fabricar um Carro 'dr,::;(cs l�
necessário poSSUir Um imenso S('liso el('
humol'''' ..

'

Pacla GaffneY Shaff, elo "I'uncs", Ó"!

Davenportt, reproduz um
'

an II ncio elas
síficado publíoado naquele jornal; 'Pc,-'
Ço fi pessoa que rOUb01.l o mel! ('as:!;O

de cachemira do meu VoH:::sWag0n, '1:,­

Iofon ar-me. Poderá receber EIS hI1c:::s
que Combinam com O casaco' .

E no "Pied).Dont", Dub�i,c;l(h C"1l

Grervil1e, Carolin)'l do Sid. �Tack W;jsO'1
comenta: 'M.iihares de VvV's sEio ('I;�I!ln

.
,

"

dos para revisões Tl.lecânicas. N;i(> [,;'\,
porónl -' diz êle _ nenhum pl'Oh1er:1::1
de seguranCfa, E' ,simplesmente dlf'gadn
a hora de L,rocar �])3 �orreias; de bon:l­
ch,,- llas quaiS você dá, corda ])8.)'8 L17,('l'
o Ca,l'ro 3ndar ". '.

"

Assinando, agora, ''1 colüna 'rol'o.
:TInc Fever:, diz o meSmo J;l�k vVih"m
qUe 'os novos Volkswagen's 9(' r('tl;! fOi
ma se anegam tanto à ('('nte, qUe depOis
ele se "cost.umar com êles,ch('g;nh :lIr' <1

parecer feios'.
.

SOLM P
i'j \'" )

--.--,-----�------ -----------'----

Plataforma do Atlântico
Investigada: Meteor em
Nova ,Viagem

De ordem elo Senhor Diretor da Fa
cu'dade de Medicina da Universidade
Federal ele San ta Catarina, Professor
Dou.or Emil Flvgare, de conformidade
Com as nOvas inscricão do ministerio
to Isterno desta Faculdade, estarão aber
tas, na Seeretaria. no perí�do de 1 a 20
de dezembro de 1966, as inscrÍC;ões ao

Cqneuno de HC'bilitacão, no horário ele
7 às 11 horas, de 2a. às Gas. feiras.

Os requerimentos de inscricão de­
vprão ser acon1DRl1haelos dos documen­
tos exigidos por lei, labaixo especifica­
elos:

a) Cert.ificado ''\e _'concluS3.o ele Curso
secundúrio.
b) Ficha;; mcdêlo 18 e 19 (em 2 vias
Scrn Uso de carbono f, com 'firmas reco­

nhecidas;
c) Arestado de Conduta, com firrna 1'0-

,conhecida;
cl) Ates ado de Sanidade Física e Meu­

',al, cOm firmr'. reeonhebda'
e) Título de eleitOr;
f) Carteira ele Identidade OU cópia h­
tOstátiCa autenticada;

/.

HAMBUR.GO _ OE _ No elia 11
1.1e janeir,o de 1967 o navio de pesquis'ls
da'Sociedade Alemã de Prsq-Uisa e do
Instituto Hidrográfico Alemão, 'lVle.'em"
deixará HambUrgo rumo 3. sUa 8:1. e 9"\.
vi"gem. A viagem, da qual participarão
exclusivamente, pela prime�ra vez, �i

entistas alemães, destina-se sobretudo
à i!lvestis.gação dEi. pl.,taforma Continen
tal submarina no Atlântico.

BANCO lVIETEOR
As pesquió:as 1)os cient' "tas de 19

insti uicôf'S 2é1 HCDúb;ica Federal da A

lerrlanl;� se COD2c'ntrarão no grande
'

Banco lVleteo(', ::'. oc;dente das Ilh3s Ca
núL'Í,.s (I; no grU')O d&' CUlliElS @l1tre Lis-·

blla e I\ll:tdeira. Especial importância se

ró dada ao grande 'B,I!1co Meteor", qJe
ten o nome do nrimejro �avio ele 1)CS

I

quisas .alemão, que descobriu o BalJrG
em 1938 em expediçao ;j_o-Atlântico Nor
te. E' Ia única, formação geológica dêste

\ gênero encontrada no Atlâ1}ti20 e ergue
se semelhante a um cone por mais d2
4.000 m. O cume, plano, tem Um diâiy,e
�ro de 30 km., situando-se a 300 111. sob
a superfície da água.

Os cientistas do 'Meteor' concen­

trar-se-ão principalmente na fol'lÍ.1aÇ:16
ro'ebo::,a e sua origem. 110. povoaGão do
Bal'lco ,pe1él. fauna ��'àritil11a e n�s even­

tuais alterações geológicas nas imEdia­

çôes. Os geo-físi cos pesqUisarão -8 base
do gJ�.mde Bancp Meteor f)(}r m�io de '

pro2EssoS ó'.ismográficos e atrElvés de me

d\cões g:ravimetricas e mél.gnét.iCét�; ten-
I

J ., 1 l
- �l .

élJ'él(l a;nc;a ese-arecer as re aÇoes geo (l

g'C:1S eDtre as Ilhas Canárias e o cont;­
l1en te africano.

ir.

Nas boas ca!:3S do ramo procurem Sardi·

y,(
\
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,

J

IMPRESSORA
!'

I

LO
!

'.c-.

{

,.

.'
.

"

,. l'
i

nh�s SO.L�AR, um produto
� ""r;ri-n'CfU:1 iUe, se

••

•

1

',.

li. IM?RESSORA MODÊlO .

,

POSSUi !o.:1o� OS (ecur�o�
e o necessâcia experiência poro garantir sempre o

móximo em qualquer serviço do rol"l\O.

Trabalhe. idôneo e perfei.to, em que V. pOde confiar.

, .

tieSílifll'.cr.;

clichês
fo!h':10. - cutolOÇO$

, ,

para o merc�do Internacional
j'

.(;
..::f'- .

IMPRESSORA MODÊL@.')
OE "\

ORrVALOO STUART, CIA.'
-RUA DEODORO Nf 33-A 'f­

iFOHE 2-:i17 - f.J...OR!ÀNOPO!...t�

•

, .

',I,

CfH101ts e ,cartmbos

tr"vle�50S em çerol
" oopelori"

!:::':.� �

:.:�

SANTACATlftlNA CIUlrRY tLUBE

y'

�Y,",,���iJf1!'
\<>1'"
I

A Dire-!loria' do SaJ1tacatarLlla CountrY Clu1:i soli­
;Cj ta a todos Os sócios proprietário,?, ,,,Ssim como a Seus

depender :es, in te'l'essaclos em frequ entaf a pisei :18.
do eluhe, que a partir de, J. de noy�mbro do correfité

ano, dever:�o cOll1,I4'frecel' no .. consultóriç> do Dr. Alva ..

1'0 Cerne·de Carvalho, sito �(rua Nunes lVlacl'l;�!do n.

]2, na horário de)15 às J8 hora,?, par·" exa,lle ciír:lcd

gel"a1 nll'C01l1 atesJado de saLlde pas,,�.J() oor qualquer
médrco, üom firm�l'econJ1eCida.

Em an,bos os Caso;;

)[requent: .

a piscI a �elll � �r�'\IiÓ lex��le n 'cLicíl.

A
. ,

t
1 \, I'VJSH, outroSSim, qUe nen ,mn:1 pe· S la pOr c' r'

O interessado deverá levar una abl'eugnifü.
I

A DIRETORIA
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Centenário de uma grande
descobertamédica no

Brasil

/

Comemora-se êste' ano o lcentené­
rio da descricão das formas 1 arvárias
do verme' ca��g,dor da elefantíase ,

TI a
Bahia, pelo médico Otto Edward Hen­
-v Wucherer.

Trata-se de Uma doença determina

da nela verme WUCHERERIA BAN

CRÕ'E'TI, qUe se caracteriza pelo apa­
recimentO de inchações volumo�as e de

forrnantes, comprometendo, sobretudo,
os' .membros inferiores e os órgãos ge­
nitais.

A filariase .- nome científico da e­

lefantíase - existe em div�rsos países
lropj.c,ais, e é ttansmi:/,:ilq por mosauitos

principalmente pelo' Culex. No' Brasil
060rre em todb� o Iítoral..
,

Wucherer descreveu, em agôsto ele

186'6,. as li'.:trvas, do ver:rne,,,c1msador, �1S

micrcfílárias, corno são conhecidas. ;0.
y' E.stas microfilátias somente apare­

cem no sangue das' veias. superficiais à

noite, quando os' mosquitos picam; du-.

rante o dia, 'migr,am para "às veias pro-

fundas, <'
J

,

/

Este curioso fe'nômeno biológico .:li
ficultou o estudo ela doença e o conheq
menta do seU modo de transmíseâó,
pois o, sangue de doentes colhido das
veias superficiais durante o dia nâo con

;'ém as larvas.
Wucherer :r:,asceu 1"'1 rir'hdp eh Pôr

to, no dia 7 de julho de 1820, de pai .a­
lemào e mãe flamenga. FOrmado em Iu

bingen em 1841, veio para à 'Bahia em

1943, onde viveu até sua morte" a 7 rle
maio ·1.:1e 1873.

'

Na 'ediÇão de 15 de dezer»bro de
1868 dja 'Gazeta Médica dat:Basia' - re

vista' ora também q!ntenft�·i� - publi­
'coU os primeiros dados sôbre as micro ..

filárias- Antes, 'porém, comunicara, por

cárra, ao 1conehcido parasitologlsta Leu
ckart SU�:S observações iniciais.

Wucherer, mostrarvlo grande serie­

dade científica, esperou mais de dois a­

nos antes de se at:riscar a publicar suas
obseiv�Ções, aguarrjando -qur= as mes-

'mas fossem' confirmadas pelo exame de

bOlT]f núnierb de casos

".
,"_ '--�'-----'--_"------:-"'-' _'_
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FLORJA.NÓBOLl S

PÔRTO ALEGRE
, i

IAMBNTE
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SÃO PAULO

LIGADO AO RIO DE JANEIRO
COM O,SERVIÇO PONTE AÉREA

'-
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VARIG

de todos os convairs, o mais veloz!

Sim, agora todos 05 riias ligando o Sul do país .. com

tarifas especiais à sua categ'oria, ,

I
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t

F
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CONSULTE SEU AGENTE DE VIAGENS

OU 'UMA DAS LOJAS DA

(' ,
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J
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Recital de Piano

1

Sob a di�'eção ele sua distinta pro­

fessora,' as alUl1élS de D. Helena Moritz
Pereira reaúizarnm no Teatro 'Alvaro
de Carvalho", no dia 26 do mês findo,
um recital de piano, em homell,agem. ao

. maestro Loreuzo Fernandez, executan­
do somente páginas musicais de sua a U

tal" a. Sôbre a individualidade dêsse ma

estro, antes do recital de suas alunaS
D. Helena leu OS lados biográficos ele
Lorenzo Fernandez, !qUe tabaixo publi
camas, e qUe lhe foram remetidos em

carta por uma das filhas do homenagea
do:

, .,

'Oscar Lorenzo Fernandes, de ascedêu
cia espanhola, n!asceu no Rio ele J·a11€1-
ro a 4 de novembro de 1897. S'Ó aos 20
anos 'Se dec'diu a seguir seriamente oS
impulsos da sua �atureza musical en­

�ra' do parla o Instituto Nacional de JVIú
sica ·onde estudou Teoria Harmonia
Contraponto e 'Fuga. Foi ioga eEcolhid�
para substi�uir Frederico Nascimento
na cadeira de Harmonia, Estudou meeli
cina mas não concluiu o curso.

Lorenzo Fernandes era também
/1"professor do CUrso de Formação de pro
feseores de Música e Canto Orfeônico,
lvije Conservatório Nacscoal de CaBto
Orfeênico. Foi mestre dedíeado e dispu
��.

.

Fundador do Conservatório Brasi­
leiro de Música, n� qlia.l tive opoil1h'1,n;­
iJ"de de. estudar e diplomar-me. Gran-

,

de amigo e colaborador de Villa Lobos
era seU sub:ti.'uto, como 'jiretor, do Con

'

servatório de Canto 'Orfeônico, quando
êste Se ausentava do r·9ís,

Em 1'938: foi à C�lombia, Gom� de-
.

lelSado oficial, representar' 'o Er.'3Jsil no

Festival de MúSica IberO-Americàna,
por ocasião do transcurso do 40. Cente
nário da FUndação de cd::tde de Bogo�
tá,

'Batuque" como a melhOr partitura
das. qUe se apresentaram no festival Co

lombiano. O maeS',t·O Artur Tos:::anini

ent'ã:o em Wa�ing�'on, deCidiu incluir.
esta decidiu inclUir e.õ�'1 obra em seu

programa, ne. tornée realiz,ada pela A­

mérica do Sul com SU0! fam,osa orques-
tra NBC. ,

LOrenzo Fernandez é, aliás, Um

:dos princip;üs,represent8.ntes da nos­

sa escola l1.".ciona1ista - movimento ex

traordil'lar;amente fecundo, original,
maré?t!te Cuja pró.pria espor \.1neidade
e legitih1ic'/}de ..,ão condiÇões para que a

Jl'OC'�'l n'lúS;C se pl'ojete no mundo, Pa­

ré'�' bmen' e ::1. libertação dos infll:lxos

alheio", ,a::1rjl1irirnos o no"So direito ,ie fi

gurar .DCl P,,1101'8111a musi·cal con�'emp()"
râneo, já com lll1,a contribHiÇão histór.:­
ca pE'J�dur�'ml. Entre os qUe for:�lram
essa deEÍé. 1 \, presençé} do Brasil, nJo

como um derivado cultUral, n1as coma

Ul11 acrÉ'scim·o de riqueza, neste noS').)

cosmo mUsical de hoje onde tai1to. tral1S

..pi:1.rec.e a pe�'��l@xidade IdoS' 'llobe' busc'; !l1
as necessárias soluções estéticaS, Lorel1

zo Fernandez figura invejàvelmente.
Compô-S 60 pecas para plano, 40 pa

ra canto e piano, 18 de câmara, 8 para

grande orquestra, incluindo 2 balés e 1

ópera, Malazarte. Lorênzo Fernandez
se casou a 5 de ab'1;il de 1,923 com. Irene

Soto, deixando 2 filhos: OS�J.r Loren­
zo Filho, diploma.' a e economista e Ma

ri na. Lorenzo Fernandez Silva que, co­

mo =eu pai, se dedica à música
Loreno Fernandez dirigiu inúmeros

éOT',cer 'as sinfônicos no Brasil e no es­

tranveiro. A· morte o levou exatamente

\1n dia sezuiute de seu Concerto realiza­
do com pnnl'Tne êxito '? 26 de agôsto de
] !)48 no Salão Leoooldo Míguei ela Es­

cola Nacional de Música eh Univers'da
de do BrasiL'

p, ssim desapareceu ê-sse grande mú

s-co. deixando uma J'amentáve1 lacuna

no �n1biente 'artístico n,vsic",l"
Tpl'n,iu<tda a }ei1\1I111'a· sob aplausos

d", ;;<ssistên.:;i;a .. iniCi.ou D, Helen_q e con­

c?rto das pe(}"ls' musicais t'te Lorel1zO--""
F;�rnandez'- executadas ue};as Shl8S a1•1I•

D8S n.".seg�]i1l1e ord."'''''- 'O ,'rpllzin})O
dn J,1'0la' - Eleonor,'l Ramos, G0]11eS -

'LOO110fc'P'0 (811ite -eJ::-.", :=í Dotas) .- lVfiar'·3,
do '':''<7lCio' 1?1,1+h�-s.: 'C:"',Pili,uh",. r.l·�1 S"'j1"";:j""
_ N(iI1'cio Cdrlpi.-r? ela Al1cJ.r-1-10. ']\lTq_

dru=ada' - 1,)';:-. ." j\.If,,"0rn(}(''',' 'J'trflr1,à
r'l P"..'l;"" - G",rplrl", V:�;r::l ib ·Roé'8.:
'A ]enbadora rU""'a'! - M;Vl;i;m. Conl�C)11i

"N<> ·oe.ira dn 'Rio' - R��triz n-[',","�nf8I't

dc-" S0117.8.: i'Baüll1ir,hé\ i:l'ls éoC'1"l:'1S'

]I/[@1"C'ia ,r.lnge clp S ThiCl""o: 'V...,al.\e.il':::'�

de S, João' - Anna lVIai"H Dim<'lt,r,s,
'V81sinh'" (S11ito d">, 5 n(l1;;l,O:;) � Cris":­

na I 'élcerdél: 'Bpl'cel'�"" (la boDec'1 tr; srA'

�. Lêrlél Slov,in"ki: 'A C"r11,..nll(�h it"lia

na" � lVI�ria Tpre"a Cherubi.nL Cçe'
Ç::1U00 BOrl10Ipt2s" - Lucia,na M. Séln­

hel1él, 'A Bone,C,q. Sonhadorl3."� Olg,,�
CzerneY, A Dal1çari"_'l AutomicÇl"
.C'is"e M: Ramos. ,'A Dançarina He:'­

p,anh...,lri � MeoI!'eclith .;J3liuSa, 'O Cày!a�
lpi}o Fantástieo"- V3:léria Lan?;e de S,

'Thi,,�O. 'Délnca Mister;os8' - Angélir�'
S. <T1�iago Eel:J;.ar..-lps. "Vdha Modin},:a,'"
-''Resdna l\1qria Vip;r8. 'Canelinho Vt�':

"

11oe1ho" :_ Tânia C?lr1'l!r::. da Silv8. 'A�
F..,(la do BOs(1ue" - Irrnã Lenice, : Calie

,re p" - n'fap1 Lili?: 1V,IorÍtz. 'R0verie'
� Carmen S, Thi8o-0 Fernandns. 'Aven
1un" d0 ppClu"nO Polq�ar' - Eleonol".'1
Dlj]c,e de' S, Tliliag'c

A e)_CecuçãJ de c?da um dê'3ses nú
n1er0s rnUsi.cais, -.'3. ��s�.;1st�n�i.a vibra"(1
errt ;:lr' '!' \!SOS às exc"'cVhintps � a!�� exccu

1'an1'eo., bem como 8. cli.stlnta profeo'�0rr>
D. Helena Moritz Perpinl. C\.ljO deDado

edll'��lI'jvO, no campo da bOR' músiCa é

por' tnd,r-s aue vivP!� em � Florianópolis
devicl qmente. apl;eciado.

Levando ,a :D, Hele-na e aos seus ,1-

lUnos os nos�os parçben'3, os do '0 Es­
tado' 8el1tem-se felizes eÕ1 dar ?, SI.:3

c81abfr<lç?�0,.c. jq.rna].í.�jica aQs qH,e P1:0-'
j";ur!"<:;m pelo progre:::so da cultUra cata

rinense.

Apôs O termino do
cu'rso· secundár io

Pur- Nikolai -Krasnov, Primeiro Vi­
ce-Ministro :âo Ensino Superior' e Me­
dia Especial da URSS (da APN) ,

Na URSS, o enSino media obrig:ató
rio para trdO;s OS meninos está sendo im

plantaciÍ:o, porém., nem todos, obviamen­

te, .aO· terminar esse curso, pode� ip.,"

gl'essár nos centros. docentes SUperiores,
P'Olx"e deles v?i. trabal1-,"Ir em fábricélS,
em firm,as de ("(l]).stn).rão OU rh esfr,>1":1
\ -'"s Serviços públicos., N§.'o são poucos
pf).'l(élil1, Qs que desej,em continuar

I

�eli.,
eshldos e geralmente esses jOvens conjU
gam o trabalho com o es�'Udo, em esco­

las de fçrmação de !Jeritos, institutoc-,
universidàdes e academias. Ü' governo
atende aO problema. ,com sumo intereS­

se, pl'ocurll,ndo assegurar tra:pall�o aoS

jovenS qUe terminam o curso secundá­
rio,
Este ano, uns 900 mil estudantes ingres
saram en, il1sti+utos e quaSe Um. milhào
e trezentos mi.l, em centros medios es­

peciaiS (es�olas de perú'l.gem). Abrem
se varias institutos novos no pais e. ('1'.1

muitaS 10c31\:1ades, se Organizam no�as

faculdades, ampliando as existentes. P'-I
rante OS exames, obrigatórios, para tn­

dos, aoS que ingressam nos cUrsos sUpe­
riOl'es e psco'!as de perit.agem, têm di­
reitos iguais independ0ntemenj-e ele se' l

estado Social, pais sp .-lá preferencia aoo

r{"'" C"I1�aZeS e melhOr preparados. As

eITlPl'l?E"q e' ,centros docentes organiZa!11
pequ é11·0S•. Cl1Tse!o:" Ft�paratorios ps �J.. :1-

qllelrs mie ingre"sam nos institutos, a­

pós rongi'! intelTl..lPsãO dos estudos,
cursas 0S'PS o11e são· Dor Correspop-]en­
('ia ,é p,st.�s de co1l3ulta com prazo de 30

,

tí l.O mpSps.,,'\ jl.lYentude operjri-a da in­
d{r,hiq. d,:� construÇão do transpor:<e e'c1<l
?o'ricu1' Ur8. C:07;1 ·de Uma Série de exc�-'
�-:'ç l-'_""rl�.�p ,,,,,o �ont"l, a experiê-:1-
cia pratica 11a l).la,;éria, Desfru*m de
prjv!lé�i.o DéssOa<; que cumpriram deter
m�na;do prazo de trabalho l?rát'\,;o, Nas
insti�utos, .por exemplo, de ,agricultura
e nas faculo\fi-des de bíologia e outros
centros sUperiores, dá-:se prefp;renc;lo\ a

rapazes' e moÇas que vivem 110 campo,
Mu.ito antes de' terminar o ani docente,
a maioria �aS' empresas, soviéticas prepá
ra.-se para admitir-ao novo-contingente

"

.1

"de jovens traba1h2l10res. Organizam-,se
brigaé'fÍs espeçiais de aprendizes, inc1ú·
'indo �ficinas para os ex-escolareS, Em

ta's oficinas, já se tên, )JTepa:r.ado milha
res de jove11s onenrioS e se acumu10u

v2\1osa exueripucia dó, en�jl1o e edú':''',­
çãQ T'rofissioT:lal da no,'a gerac8.o onera­

r;'1, SlJ.uõe-se (1Ue eite ano cerca de ..

50().()()O· estudantes do Cllrs;) s�cun:Hirio

irão haba1bar em 'colcrses e sov,co.":es",
CriÇlram-oe cc;,,' (I i cõc>s 98ra qu,P' _(JS

j,0VP11q possam a'�auirir Ou exercl'r'."oh-,
cin� rle mecânicos e nu "rl"s. Amplia-;:e
cOnsi(lpravelncente a ,,,Qtrk·u].<j em esco

la, profic:sionais e técr r-l\s: o númerO to

tal de a10nos se elevará 8. um milhii(l
Ainda este ano, nas, escolas de perit3.­
gem anexas às' ,S!randes, empfes,,"s curSE\.

ram cerca de 100.000 estudante." saidO',

dÇ> cursO secundário. Uma amp18 rerle
de pequenos cUrsos, num prazo de 6 3.

12 meses, foi criada e na qua) os alunn�
terã,o o direito de não trabqlhar duran"
te o neríodo dos estudós. Para il1úme·
rélS ind'llstrias. prp9aral11-�e opel'ários
qualiJicados. Os alllno" do·, peqUenos
curS0S de ,can<:lcitéld'o de aU8c1ro" Quàli
fiCados e que\ ,8b�tndonam ; trab.?lh�, re
cpbem 50 uOr cento (1" Sé\br!o i>s'-,abe10-
.cido uplo carcrô p cl'nalifi cacão (1UP ter:i')
dp 2"'SIlmir, (} ,<:istC'rrl"l dR instrução :',e'1l

;h2n0nnar o t1'8b81ho oripnta-se,' I.le rno

do <!'m<'11. no spntir10 de plpv<>r éJ CI11aJifi
C"Cá0 ftl1P já no".su-i o on"rár1o, Atingp ::.

qllPD' conhec'" beTll (l 8.S0ecto urRtico rJ"
SP1J' fuhlro ofício, ()q jmrPlls qUe 11ão tr'l.
h;,,JhaJU na producão, noélpnl requerpl"
ingrE'é"o em cpn+yos ·docen1·eS vpsperü­
))rs e .nos. estudos !l0r Corresnondenri ,1,
maS só são matricu]<'ldos t::1euois r.0s i()_

V<"11S (luerário se se h011ver- vagas, hão
("1�'.'1'qntp, esf'''';: pstUt�g,n:es também des­
-En I télP1 de éllgurn <'IS pxc"côes. As prY)l}):e

S'1S ,!!éll'éll1tem aos. estudanteS e élhll1n-;:s
dI' p"coJas de Uf'rit-élg'pm. 11111 n:ab"llh.')
('11" /�o'",re.sunnde à jl1ptrlJcãn .?dquirieF:1,
() t"'l�p.. ,jnC1J: da f.'''col;{ spcl�rl.-iá.,.ia p. n C0

p""Cn d8 j·ndeuend_Pll.te. é 11111 irnnnrtéln­
to "('on;'peimen{o n30 só p8r.., os intprps
s"rl"s Como par"!, todo o p'1í-:;, que tem

interesSe em cada jovem eleja conscien

t'ep1ente Sua futura profissão e anliqUe
devidamente 'sua fprça e Capacidade,

U__liil<'')jQ-II""e__IlIOóI:f1Mi'ft'jllllli-OOS,_'...IIiIC..... miW:f"'�
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.A V IcS O
o D.N E .. R·-. chf1ll'l.9 o atenção dos interessados

paíO o Edital de COPlé:orrência PLlblica poro vendo de

materiais Inservíveis, QUe será realizado na Séde do
16.9 D, R,F.' -- Florian6çol is _ Santa Catarina

O Editol' vem ::le ser publicado no. Diário. Oficial
do Esto.Jo de Scintô Catarina, ediçõo do dia 28, de
novembro' do corr,e'lte 'al�o, às páginas ns 17 coluna
3. �.

A Concorrênc'io errá. realizado no dia 16, de De­
zembrO de f966( �o Séde do 16.0 D.RF. _ Praça do

Con9re·s�.o: "
" '"

Troto d!?: Vql,e'tr,deira, camínhões, camionetes,
�eer'''': trator Linimog, pneus usados e baterias Y insel'-
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CIRURGIAO DENTISTA,.

nvtrLANTE' E� TRl\NSPLANTE· DE DENTES

,
'li :

Der,t��t-éria . OperaU,-ória' _ pelo sistema de alta' rotação
"'I'ratamp.l1to lndólor').

-

P.8.t.Yl'E�':':2 :í!'!XA,'E 'MOVEL,.
EXCLUSIVAMENTE' tOM HORA'MARCADA

EdifíCio JJulieta, 'conjunto cl.f' salas 203
Rua Jerônimo CCielll:o,

....

325
::"'3;:; 15 dS .19 11o-ras
H.esiC\r:dc�a: Av. Hercílio Luz, i�8, apt, 1·,'
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nR JniO �n�!,rSTn DEM·. U ...!.tú �,.�)5't.. {jJI. U·.

MELLO- S,'-\RAJVA
CLINICA CIRURGICA·

MEMBRO ASSOCIAr") DO COLEGlO
BRASILEIRO 'DE 'CIRURGIõES

CONSULTAS: HOSPITAt '''CÉLSO' RAMOS'
HOPITAL DOS SERVIDORES)' PELA MANHA 11:

D,AS ,15 A'S 17 HORAS.
'.
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(
FORD
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F-350 F-600

GASOLINA E DIESEL
Vendas e car.go de AUTO PEÇAS

IPIRANGA
Rtla 7 de Setembro, 13

Fone 3886
Fpolis.
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o QUE OS OUTROS
DIZEM

"FOLHA DE S. PAU­
LO" - "Ti vemos há dias,
pouco antes de, encerrado
o recesso do 'Congresso,'
Uma baldada de decretos­
lei m\\itos dos ouais sUr-
,� :l,

_

prcenclc,H!lJ a IlélÇaO é as

meios _:lirc.arncnle inte­

ressados neles, que Se

queixam de não terem ';;i­

do ouvidos e -consultados ,

a seu reSpeito. Muia leoL
"a imperfeita e discutível

�rovavell1lc�1te, terá. /��
sultado disso: O mesmo
pode aconté'cer ,11<;15 .semiJ,
11a3 em, o ue '(j"Par1an1el1to

•

- C. I \ , " .. � I.�,":;
estiver ocupado com a

Constituição, ç, e�se' e u n

erro a evitar. 'Louve-se ()

empenho refOrn1ista jo

governo, mas recouheç 1-

se que esvi não é bem :1

110ra '1e /dell1oJ1s.rá-lo, ')€

10 menos dessa forma. Sc�
há planos prontos e idci 15

ar:ladurecidas, nada me­

lhor do qUe transferi-los
para aproxima ladmiuis­

tração, que afinal 'é quem
tem de executá-los c res­

ponder pelas' Suas boas OU

mas consequencias.

(
'-"

r'

r

o ESTADO_ DE
S. PAULO

"Na transformação qUe
certamente se process,ar:ft
na vida politica e saci�l
dos nosSos irm"os do Sul
(cOmo Ul�ug'llai)

-

há U,m
unico aspecto destOante:
o que de..:orre de h�ve­
rem os uruguaios - nas

pegadaS do' qUe ,or:orreu
na Argentina e entre nós
- sido obrigados a reCor�

rer Um nú1itár para a

ch-efia do Execucivo. E,'J
evidente CHle Um civil es­

tari:a muit-o mais indicad;> ,

para a suprema magistra­
tura da Naçãó:do 'qUe''úm
hOmem de an11.� A' pre­
s�nÇa de três ofiCiais-ge­
nerais á frente �as três
Republicas atlaútiéas lião
pode d�ixar 'ete tfÍidll�ir u

falta de maturll,:'lác1e poli­
tica das respectivas >'

p6�
pubções. Estlv.�$sein elas
n<lS condiçõeS leçiueridas
para o exercí:cio' dà'� ·iiber

• .,-
• }, ,o," cj ...... �� ,' •..

Jda�es d,emocratipâs � �,
com certeza;' nes:'e ino­
menta não tét,üíl1'i, as F ,r�

, l' 'f --... .

Ças AXmadas 'argentin'us:
uruguaias é" brasilei:ras·
qUe deSempenhar o papel
qUe foram, ',cháúladas a

assUmir nas três naÇões',

NOSSA CAPITAL,

A VIDA CADA
lVIAIS DIFICIL
viver.

'
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, ' '1'.,',' °,0

,
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e
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emocraCla
/

j'

Encerrado o período ordinário do legislat.ura do
, !

atual 'Congresso,' êste será convocado extraordinària-

mente para apreciar e votar a reforma constitucic­

na,I, O fjm d�� mandatos dos pcrlcmentcres qu� du-
I

fanl'e quatro anos foram incumbidos de representar
o povo brasileiro no Parlamento nacional, dá mar­

gem a algumas reflexões sôbre o papel que desempe­
nharam !:,êsse período.

Ponto nevr61gico de muitas crises politicas na

História republiccnc do País, incômodo Para uns,
i

convenientes para outros, o atual Congresso Nacio-

nal termina os seus dias,com um saldo positivo

atuação desenvolvida durante tcdo êsse tempo, Atra-
.

�

.vesscnde um dos períodos mais delicados da 'vida pú-
blica nacional, o Cóngresso soube manter o equilior.o
necessário para etrcvesscr essa fase que vai sendo

aos' pouc:os superada. Sofrendo todos as impa�\Os de

uma ép�ca agitada que teve iní�io com a renúncia

delirante, do sr. Jânio Quadros e passando ,pela fase

o'. ',

"

<,

,
,

,1,
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o: ESTADO

.

\.-

Goulcrt. Com o mov imento revolucionério de 1964,
o Congl"esso foi Icgltimado pelo novo Govêeno,

sendo. a colaborar no trabalho de recu�eroçQo
pcs­

poli-
ticc e econôrnicq do País sob o compromisso de rede-

I

mocratização a curto Prazo da vida institucional
brasileira.

S,:ria injusto aquI afirmar que c Legislatiyo na­

da mais fez que homologar as decisões do Presiden­

te da República e do movimento revoh.lcion6rió5 ,Co-
- .

" l. '_'�l (, �.
mo todos os Govêrno5, êste não ficou livre dé 'c6;"'é-
ter os �euS" êrr�s, mas é forçoso, reconhecer �I-!e! 'fdi'i{,
próprio Congresso quem, �!�tt�ktl�;�esL!!�d!'�t:rJÍüi�}ttk-, Hi'i;l1l1trr,dh
cer o crise e amenizar, de certa- maneira, os ímpetos
extremistas e personalistas de uns quantos' que pro­

curcvcm atuar nos sombras 'da ,Revol'ução. Em /tÔ.H1S
as transformações súbitas de um derer.minado . ".sta­

tus" SI-H·gem os oprolleitodores e os usurpadores. A

e:1el'9ia do Marechal Castelo Bronco, somada ao

na

"

conturbada do' parlamentarismo, até atingir o" paro- i apoio político que lhe foi assegurado pelo Congresso,
xism.o do Govêrno do sr. JoÓa Goulart, enconhou o não permitiu que em nosso Pais tais aves de rapina
Congresso o Pi'ê;{;<'J$S© rr�Y@iucionário levado a

no 'Goyêrno d� Marechal Castelo Branco. Hoj�,
do

do

quanc

novas perspfli;;t'!'il@".� Su óbrem Para a normalização
País, qpós a obra executada pela atuol adminis-

tração, vemos que' Q. instih"iç-ã9 resistiu, assegurando,
no, quadro pol!tico dO! Nação um !blgar honroso à es=

•.tabilidade do poder ��vj(.

Levando-se em conta �ôda a sorte de atril}ui�
ções qU,e ,sofr�u ,nos últimos tempos, muitos delas di ..

ta&as por situaç§es d� um determin.ado momel1l'o hisc

tórico na trajetória polítíc;o do Pais, a entidade' de­

!,"ocrática sobreyi,veu airosQmente, ape.sor de �l!til-o­

d'Q em qlguns dos seus membros e dos seiAs pode-es.,
consérvando viva 4 sya substânciá institucioQaL O

Congresso qLie está l'e�minando o seu man.d<ll!o
,

ceu em um cl,tm,a ele "gitacão ideológico, on�e 1á poi-
"1 "

• _,. •

ravam as ameaças' o �uo sobrevivêncio, .. co.mo na �en­

tativa de decretaçõo Ú' estado de sítio pelo sr João

�

,_ I

;/,

10,,,,. "

�. 7�

i (
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GUSTAVO -NEVES
,

'

.Já !louve QUCll1 pusessc a

�li:;�, el�l crônica, de "Ínknç.ão
;huij,orísi.ica, a preocupação
qne, no BrasiJ, cet'tos escI'j­
tores dCl'llUllstram pelo apu·
ro da linguagem, que ao

cronista parc::,e pCChlltis-
1110 escusado. Ale"ga êle (lue

modçrnal,l1ente n i n g li é,111
1;'05ta de recorrer aos dido­
nádos para', conhecer a,

;accj1çi.i(/ de P'!ilavl";Js ínvul·
g'are,� e que, nUln pais em

,que o gôsto _da leitm:a ain·
da precisa de muitos' estí·

mulos,., não será pl'udente
elevar a ling'uagem p:íra
,1leUl cio alcance da I11cdia,
na inteligência dos leito­
res.

Tudo '1"aro,
E toge-nos

melhore. ;.,

tudo difícil.'
cada vês mais, a espel,anÇa de dias

Nisso, cwmó em tudo, es"

tOIl eonvencic.lo' de que a

virtude cstá entre os extre­
n}()s. Nem '0 caçarije de aI·

guns expJ(H"adOl'Cs de mb;é·
.rias morais, Ilc:n <> ostenta.
ção de quem, muito IÍdo
nos clássicos, procure moI·
dar a própria forma literá­
ri,a peb5 padrões quinhell.
t.i�tas. (Mas a verdade é que
nao, �e, deve ln-escilldir, ao

esúrevçr. de ,altrul1S cuidados
, � .

que.v:llcm por boa- ( reco-
mendação às peSS(Úl� assea­
das por (l'�ntro e POJO fora, '

Uma boa dose, de gramáti,
ca, que implica disciplina,
mental, aduzida a algum de·
côro próprio e a uma por­
ção de respeito à decência
alheia, é coisa que não se

pode deixar de exigir de

quem escreve para ser lido
lJOr uma sociedad'e cu,lta o

Os prec\,s C(;1lti nUé111" p, subir vir,if�iJ10,�am,e1Ité�,
c<>rU:',10 L())c1as' as c.sp('!p-n<:as de UJlla baix� no e.U,;_.Jo
ele tod:;s as éOi<as, c1(�sci2 é1CJue1as que fazem "parte c1(�
nOCS;' nul.rici'io e.01110 elo que se veste e Se c8Jca.

��,
\

As frlll<'!s csP o, pai· Um preço irrisório, pois, cus

1., IJ) OS olhos da cat:a.

E por àí vai o preço. altí:?simo vc)� outras fruI as.
Os medicamel1.'os, com, 1;lqucla marCà�àb lios 'Vi­

dros e cr.l:ixinhas, anotadas em letraS miúda�� e qú:a:si
invisíveis, constitUem também um depal'tamei1to :lo
infel"l1o para a vida de cada um·

'

As primeiras
de Maukausen ...

A hé <'I L"arlelo. bom Deus'?

estão ro!< coma melltiras do barão

) L.

,T ,>': •

efeito proliferassem, Aquêle!; que pretendiam, um dia, che­

g�r ao poder deslizando na crista das' andas da Revo�

lução, tiveram o resposto firm.e dos homens respon'-
.

.

.
.

:-;qveês pelo destino pr,'lticp..do País. Estes, hoje, estCü)\,
colocados no seu deVido lugor, caindo no descrédito
do povo, 'pois, ,aos poucos vêm retiral)do Q máscara

que, lhes escondiam ,as il1tenções obscuras.

Pesadas as difer1cnças e considerados as condi-

ções al'uQis, vemos qm;' o Congresso cum'priu' a s�
misrõo, Resta L(I!Jorq (,'lO novo Congresso, jq e�eii-o pelo
povo 110�, Ur!1;]$ de 15 dé nó�er.1bro,· leyor odia"te a

ta_r.efo ,CJ."te Ht, c,9,_�e. 10 P.aís cami�ha em' b\l5'�� t:Ía
:-IJ� nOfmoliZQ�êi'o p;:%t'j,co-i·nstih,,::iol1tll, dentro dos

9fo;essos democróticos qu�; �ê!o renham ameaçar a

eé�(!hiliclC1'::1e (�O, fegime. Uma gra'nde responsabiiidadena ,-

, ,
'-

slura literária."
,..,,)-<"�

cducada.

Sei que o desp�êzo a tais

conveniências de boa for·

'maçã-o lJ,lOral e, não raro,

P"Otlllt') do 'desleix') ou da

dispLi.cência, quando nã.o

ignGrfméia completa ou par.\
dfll dos mais elementares

preceitos' da melhor ling'ua·
g'em literária. Mas é verda­

de também que não falta

quem,
'

comprazendo-se em

ç()lltraria�· a boa corrente,
eSCl·CVe mal

"

m,áu humor,
por pixraça,
ferocidade -

'corno o Jeová, do Topsius
ela "Reliquia" ter�a destrui·

eI o Sodoma e Gomorra,
É g'enie. qHe deseja' VER O ;

CIRCO PE'GAR FOGO. As-

sun, ,coloca maios primo·
lhes, prodigaliza os selecis·

11105, estropia QS vocábu­

los, ostenta o lug'ar
mum e a güia. E isso qU,an·

do, na intenção apenas de

errar pOF atentados à'''�Ta·
mática. guarda a elllllpnstu­
r<1" evitancl6 o lexico da

obsc�nidadé.
.' É êsíe, infelizmente, o

que uma liter,atura de ine­

g'ável influência na socieda·
de hodierna timbra em exi­

bir, a pretexto dum' realis·
mo que, parece, confui.1de,
na palavra. aplicada à defi­

nição de uma esco'Ja, literá­
ria bem carac:;terizada, o

sentido da torpeza, 'que ex­

clui' o lado boní: das coisas
e dos homens, para descre·
ver a vivência ,de certo e

'deteJ:minado meio exclusi­

vamente através de doen­
tio pessimismo e ultencío­
nal deformação dO pal1Ol'a­
ma.

. ,
'

CO-

A propQsÜo, é C0l,11um 'ha,

ver a apologia dêsses, índi,
ces dum�, l11ode�·na coÍlcep­
ção da arte literária llO Bra­
sil. Nem causa - estranheza

que os autôres dêsses livros,
destinados evidentemente ao' "

êxito çle livraria pela dila­
tada área do máu gôsto, fi·

� gurcm ,entre os valores' ex· '�

pon�nciais das nossas le·

tras.'"As', vozes tím'idas se re·

tri!,J�nJ, en�ão, an,te 'a Cio'

qüencja da consagTa�ão em

111assa.
,

Se,ja as�im, embora, quan·
dn neecssáí:i o se faça, para
nãQ trair a verossimilhança,
du "pintureseo llO'S diálog'os,
se haja de rcprodm:ír oca·
Ião ,usual das pel'sonageps.
Mas por que seg'uü··lhes a

incons'c�ente iÍn,prudência,
1''''w"fI'11.Índo, nos 'i;extos
d-c�cli{.�võ�?,

,o, (.i���;E�ít�SlÚ.. )l!l6��:�
ua trama "romnnesca, as

mesmas ou outras é mais (.
ousadas ehllüces? J>resul1ln.�,
se que o escritor sOl11enk

1)or an�()r da verdade trans·

porte l'jara as pagmas do
livro as expreSSÕeS grossei·
ras ou rudes qu'e se, ouveln

ml i'ua ou ;1OS bordéis; mas

que, renunciando à própria
]i111fnag:em esmerada,,I que
fala em ambinete social de

,requinte, subSCl'eVlí; inqu··
porando·a ao vocabulário
culto que se exige dO" h6-'·
mem de letras" tôdas aque·
las obscenidades grotes­
cas, - isso é injustificável.
Pelo menos llillte' as implica­
ções da coerência, que con­

vém defender, entre o eSl?í­
rito das letras e o eSlJÍl'ito
dos letl'acl.os.

.

�\O MAl::' ANTIGO DIABIO DE SAUrA CATARINA
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POLíTICA & ATUALIDADE
Marcílin Medeiros, filho

CONFIAR NO BRASIL

,',

•

A "Folha de S. Paulo" iniciuu

q',mpanha, )U1 dias atrás, sob o

"slogan" "Confiamos' no Brasil",
,Iando 'um 110VO alento de otinús·'
mo àquela parcela da opiníâu pu-
"blica nacional que ví� e 111 upreen­

são os destinos poJiticos do País. A

campanha teve inicin através de
11m editarial daquêlc órgã_o de irn­

prensa c imediatamente teve o

"poio de parlamentares, líderes es­

.ll,JanUs, homens de emprêsa e di­

;-;gentes sindicais das mais díver­
sas categorias, além de l"cpn':-f'n­
tantcs das mais variadas ativida­
des.

'

Analisa-r-to um dos seus pontos
hásicos, dizia o cdítni-íal que CC)))·

�/ ii"r nh Brasfl não "Í!nliJica oln-ig»­
tl)riawenie {'nnfim· no Govêrno, É

}J:eciso, antes de tudo, confiar nas

nossas nnssihilj(,hdes' di:' Naoâ n

p0-a ogo'ra sôbre, as novos cor.gressistos, na (ase de
, il!ro du Erasil.

""re':'emo;cr-ctizaçõe ;"U'i01i; preJimi·r\Qres. .estã� iÓ1:1.ç'o·;d�'s:,. t, .;�.._\. J

O:, t.:,�;;_,>. ""
, f I,

.

,.

... j- I;'
� '.)' t \":'., . .,CJ> ", _, , .•..• � .

_

."" ;

Que saibam êles tomtém, 9,�,mp�ir. c.om o ,_;;� de�er ..",." 'o'. :,d{ES�R,,�� t, __ -i i[; '/1-
:..Jf- "

.

'\
\

A n n.tíf'iil fi,) ;(;,l,lcc'imcuto· de@ l:'re·
feito'· Waldo Costa Ávila)' da cida('e
,(ir 'Lages, IVeifl constel'lla,r.pl"():I'�ll.
damentc' os l�lcios }Jolítl�(í�' da
\. ilpital do Est'ldo, lH'Í11ci:Ilálmente
os círcl!:los" mais' ligados ao antigo

cem grandes recursos e aguardar

melhores e mais tranquilos para
"�'o ':;_.;: '1:ií1n';((:�,) ""f;tiv,'!uent'. a

L1SC do descnvnlvImcnto eeonÔmi·

'Os 1)(1),1": t' '18 m"us Gnvêl"l1os pns­
";U11. O qhe de bom ou de 'ruim fi·
?l'ram será. julgildo peJa História

que, de a�gum modo, ajudaram a

,escrever. Entretanto, ncima dos
Govêrnos está o Homem, de quem
depende a cOJlstruçã'J elo grallrll!
"P;"iÍs qpe lIspiramos <;cr.

Tl'uball1o sem copfiança e sem

;,timisll1o pouco constrói ç não bas·

q apenas confiar: é preciso, colabo·
rar e trabalhar para que as' al·es·
t:Js, que atritam o clesenvolvimento
ChI, nacionalidade sejam devidamen·

.: 1 e aparadas. D![as naclrt (lissn pode·
rá ser feito se a Nação nã:o

"

der
aos moços a oportul1id�de de lu·

t:lr, ao lado dos mais experÍl"ntcs,
p,t obra de coilstrução qüe 'deve
:ie.!' lnst� em Qr;itica. Nc:"b époc:J
em que (;) País está tão e�ll"entc de

,

}j(h�}'any,�!s" ealJc. ans .n1oçof; a rcs­

POl1Siflbil)tlade de tom"f H'll·a si �,'S J

l'nelu'gos q�te outros deixaram ou

thixam de fazer. E é com otimis·

m,i, tl'aba\ho (' confiança que,
i_) rtir daí, de�'em(}s en�arar o

a

ruo

j

l'SD, tlu qual Iôra Ulll dos mais ar:
üoroscs' batalhado,res:
O Governador Ivo Silveira, )]ue

:i inda se encontra no Rio, não pôde
"lIeg'ar a tempo para os Iuucrais e

roi representado I1Q ato-por sua

l,�,pôsa, D. Zilda Silveira.

Ocupando fi chefia elo Executivo
, 1 ,'i ," 1 lageano 'pelo curto espa­

Ln 1I1t,!j�;;, llpiis i;e·:, "delI) elei-

j} 'I' uma, votação consagradora
("',n ontuhri (;C 1965, deixa o car-

, �'o que será ccupado interinamente

','<,k, Presidente da Câmara Munici­

]Ll daquela cidade, vereador Nilton
:':r,ves, até que seja ,realizado novo

';

HEFOR1HA CONSTI'l'UClONAL

O' projeto de reforma constituo
dona! que tramita pela Asse.nhléía
I eg"is!ativa, adaptando a Cnnstltui­
�'ão do, Estado à ret.n-ma tributá­
ria, deverá estar aprovado até o

próximo dia 15, sendo que poste­
l"lm'nlcnfe serão enviadas cópias do

llevD texto às Prefeituras Munici·

l'flis. Informou ontem o líder do

ti·ovêrno, de)_lutad� Jftt,�l
.;

GonçJl.. �

\ es; quc a alíquota do impôsto çl�'
('i..l'culaçg,r., em Snuta Catarina de·
\ c,:.-ú ser de ]:.1%, a 'exemplo dos Es·

i,arl.os do Paraná e Rio Grande do
�úl. O Govêl'l1o ·Federal havia hxa­
do esta alíquota entre 12- e 16%, ca­
Ilendo'<"às administrações estaduaIs!
l�xar o "quantum" que achar c.on-'.
"'t'niente.

Por Qutro lado, sabe·se que as

classes produtol:as de Santa Cata·
Una estão apenas aguardamJo a

1;:01,ta "dQ Goverhádor IVQ SÜveira '

da ,Guanabara a fim d'e debater
f.,(1m o Chefe 'do Executivo t'stadnal
I) problema da l'ljforma tributárIa,
l casião em que apresentarão um

mc·modal.

P,lra quem gosta de nOTeS, este
)"rn de Sem'1nl e,<;tará alJrese"lt�n·
\"'0 uma eX1_)OSlçao de Ol"(luídells
!ln Ç1nJ1c .XII de �!{ôsto, sob' o 1}a­
p-,..eí:1Ío da A.ssociacão dos Ama"
"rJ"(�S ��le Ol'quídtms- de Florianó.
;w1is.

HORARIO NÃO AGRADA
�--" ........,t· �

�- ··1.

�

;.._,' ,Wii�,:'.J;e'tí'e!:el(t,i�"bem entre" o fUIF
<c io�l:isffi�.ç�#lf11'Co estac1ual�"a:' JllÍ'I�,

d;_n�i:do/h�r4:rió ,�as rep�rti'ções
públieas; "AiIRla ontem era de se

ver de'sgôsto, do� JuncioiJál'ios'-dian- ,I,

te. dá'medida :que, assim,' os OI;rig;l
.t $e ,acoi'dar ee4o. da manhã .para
mllnlli'Íl� a súa 'Fotina burocrátiéa.

,

,

D' IMPOSTO DE RENDA E O R�F1.0R:çST.ÁM�NT,O. �

(Glauco (José Côct�);'
"� Seaundo in'formaÇões' pres-

tadas ,:ecentemente: à�· Câmarà
dos Deput?::l-os pejo .tyünistério
da Agric'ultur:a, o BrasiL po§sue
atualrnente 350 �l1ilhões- çle hec�

tares de florestaS, o' que cOrr€5-

ponde, apenas, a 30% do terri­

tório nacional.
'

,

Ainda segundo:� a mesma

'font'e, aS regiões mais afet'�'3s
pela ausênci� de flo'restas estao

localizàdas ;';11.0; nordeste> e leste

d� .Bahia,' Ai2.goas, Espírito Si::}",
,to e río8 Estádos sulinos .,ele, ,,Sao\
Pau 10, Ria Grande do Sul ,2

Minas.

:-'. I

"

A rrspei to parÚcu1armente
do grande estado llúneito, oS

'nún"leros evielen,ciam Uma situa­
cão desanimadora. Para Se ter

�ma :I:léia do que está ocorrendo

F'ict,1.\êle Estadó" basta, verifiCar

que em 1936 Minas pessui,n ".,

157.057 km2, de florestas, en­

'qUanto qUe em 1964. e$ta área se

reduzi u a, 24 613 l(1ll2. O desma­

tamento naquela região a',�ngE',
no mornellto conforme ,�dps ':1-

pontadas por J. Martiniano, o

índice de 5 mil quilometras qUa
drados por ano, devendo-se àte�l

tal' para o fato 'de qUe para re­

florestíl;r a 'atual área desl11,atada J

de Minas seria l'lecessário plan­
tar, cada ano, 1 bilhão 151 mi­
lhões e 10 mil pés de eucalíptos.

, '

�i""" bSVALDO MELO��tn?'Q'" �t,"l>ii'�tIr",ji. :i"" ,�!
.

.'. . � U�r.���� J �1Yv� I,'

I .�
.t t'.J�o.-, " � 'Jô

BOBARIO DE y;rg{AOi�O' .. HORARIO .DE'. VE­
RAO - Com o� ponteü:;s 'adea�lbdos de Uma hora.
obdecenclo ài:> decrctn elo horário de verão., "çf)me!;oll
° fLLnci,)nJ.li�l�lO púbJ\fÓ � 'sua faina diá,l:ia ��'r�J1i..t1
ticõcs das 7 l, ras d':l Ir I:\n115. às, 13,4-5, isto é, fazendo
h�rário de verão d�ntro do malsinaçlo horário atu:ü
de verão", -

Cada ,:ez,")pelo menoS a llleu vcr a:: :cOi'",), s, an1a­

relc.l-em mais 0'.(. \-, \ I'!- do atribulado func opário p'ú­
b,ico, ..

NQ fim, clueD ,cher qUe o trabnlhJ nas {;.�pâ;r{
c:ões C�lm( <;ará' às seis hcil'i)s da .t:narÍhã (peio horátj()
an igo, qUe é (> vrrdmle;ro, �)orqlle a natureza i1a(h
tem a haver cCrn dec'sõés huúlalJas a respetito).
E. as horas de dori11ii?
Esta" cada vês, vão ,encurtando mais o Sono,

DIA QUE PASSA TORNA-SE
Não se sabe mais como se' há d�

Q'em pensou éom]Jral" um l11amão por quatrocen
tos e 'ci.l1coenta CrUzeirOs,?

Objetivardo a defesa e:1

conservacão de nossaS reservas

floT�s�ais: ,em j(ai1eir'o, dêste ano

o Govêrno promuLgoU Um, bem
eaaborado iCódigo Florestal e.

'

mais recentemente, a, lei 5106,
de' 4.9.66, ooncedeu ' incentivos
fiscais, ;aos empreendimentoS fIo'

,,'.. J

•

<

r

',_ , restais, estabelecendo que as im
pô,r�ân�ias en:1pre�ada,s erl1 "fl�

r restamento Ou reflo'l'estamento,

pcderaó ser' abatidas ou descon-
'ta'das;'nás de·c!araç.ões de l;endi.
mentQs' das' pessoas físicaS e ju":
rídica$

O critério a Ser observado é
'" o,"

o segUinte:
_

a., ,as pessoas físicaS poderão ,

abaJer da renda bruta as impor.,
>_ .

tâncias COl'l1prOvadameI).te . 'ap1j,­
cat':J�s em florestamento ou' ,

1'e,

florestame'l1to ,e rel.ativas ao ano
::. base do exer-cí.civ finànceiro em

,qUe o impôs"o'lôr devido' a:t� O

limite�de ':�50 o/d'� d'à :sua 'renda "bt.u-
-

\
, j

ta, nao se cOlnputando,l;no Calcll
10 do rendi:mento' tributávél pre
visto no lart. 53, da lei 4 .504, d�'ê
30.11.64-, o v8.101.· das reservas<;
floresta_i;; não exploradas Ou em .,,�
formaçao. 'C"

b, as p,esSoas jUrídicas pode . ,: '

rão descon;_'ar, até 50% do valor
,1

,'-
do inJlJôsfü devido, aS' .bl11,P0rtân-.".
eias iélplicadas, sendo facuJt'adci
o aproveitamento 'acumulativo,
dos estím u1o.s' itscaiS previsto;; �

Das leis 4216, de 6.5.63 e 4869,
de l.12.65 para aS quais reme­

temos a atenção do leitor -,
,desde que não ultrapasse, e111
conjunto, o limite de 50% do iUl
pôsto de rend!a devido.

,Os projetos de' fldrestamento
OU reflores,'a�ento deverão ser

preVial1).ente /.lpr_OVéõ,dos pelo Mi­
nistério da Agricultura, exigin­
do-se Um programa de plà,ntio
anual çle, no �ninüho, 10, 11).i1, ár­
vorfS·

.
,A lei analisac,a, estimulando

'o florestamento e o reflo.resta�
menta, veio de ericontro à' u:m,a'
exigênt\'ia. de ordem nacionai e

. merece; por isto, a acolhida,
prih...C�paimente, dos" empresário� ,

bl'uslreil'Os, ' ',,' ., '_li!

j .�,

",

I'

,
"

, c

I I '

f .. .!.
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(COrrespondente CY�AMA)
�U1TICIAS DO BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ

,
,

ELEITOFADO CATARINENS'E
RECONHECEU DE FORMA
Sp-BERBA GOVERNO CELSO
R?fMOS
,.,�:, " i
f> Nos "dias atuais, quando '&; todos 05

)1�nicíplOS de Santa: ca:t�ina o noS.3O

nivo SeI _lldor vem 'recebend�' tolagra­
mas de congra tulaçôes Dor Sl.l-él. vitória
espetacular, obtjda nas últimas eleições,
de nossa parte achamos med.da acerta­
da transCrevermos o que'�lfirmávamos
ai ravés do 'mais antigo diário de Santa
C��aril:.a', na edição de 21;)' de .outubro
pp.do.

, E Com imenso' júbilo, pois, gue ho- "

mensgeamos o n0.3"0 novo 'Senador, re

pe 'i' .,10 o que nreviamcs mais de 15 di'-
- 1·

as antes do memorável 15 de' novembro
último.,

.
Aos que não leram a :nOssat(colabo­

fação e julgam que somente agora após
o ,eSpet,acular triunfo é que áp0ian10s
Celso Ramos Senador, eis o aUe disse­
mos pelas colunas de �O Estado' em 28
de outubro recel11 findo,:' ,

"CELSO RA'lVlOS SERA O NOSSO
.tN'ovo SENADOR ;_ A exemplo, do
qt1e' ve111 acontecendo na 'maioria esmá
F'adora .-1os l"l;unj,dnins 'do Estado' de
Sal't'l Ca l1r;na t'l�J1bém O' ,Balri�ário
de C"Imboriú, x;o próximo 15 de novem
bro, cOI)1:1'ibuirá !,\ara a vitorio.. ,de Cel-,
so Ramos para o SeBado, cia República,

... Ista nol'aUe ol�,ando Go:verl1<l.dQr

r "�do F' ff'1d� Cel,,�, ·Ramos muito contri�
• li bUiu p::lra' desfru,�,rmos 1:10 progres<;o

que hoje dedrutapoos, SIi'11'::!P sua' reali­
zação máxin1,9 a<il.ui na PI:a�a' cfé.' ,Cflm-,
boriú no seto� de ilumipaÇ�9: P\IljliC8, '.'
." R"ssa m"rávi,lho$â Aveniqa' Beira'

Mar, com iluminaçãQ à· gás m�l?cÚl'ió em
,"'-

..
.", ,

toda extensão da orla marítima, foi u­
rna realizaçao cio ,se'l� Inesquecível gO­
VêIUO, corno também a solução do an­

tes angustioso problema' de ilurnin�ç,âo
pública, Em tal setor, somos hoje um

município dos melhores servidos em to­

do Estado de Santa Catarina.
Enquanto alguns nomes disputam

a preferência do eleitorado 'alqui na

Er,ãia para a Câmara Federal OU pars a

Assembléia Legislativa, é com satisfação
que, observamos à união de todoS em

tOrno de Celso Ramos para o Senado.
Não resta a menor dúvida de qUe,

quando Governador. tr,!ba1hando sem­

pre rr.:tra o desenvolvllllento e a grande'
za de nosso Estado, Celso Ramos plan­
tou a boa semente em terreno fértil que
agora reproduzirá bons fru oS com o \'e

. '-

conhecimento do povo por seU trabalho
estuper elo, honesto e irrefutável.

Unidos, <.dversários políticos de on­

tem, ex-pessedistas e ex-udenistas qUe
compõem hoje a nOSs.a Cãmaaa Munici­
pal em torno da ARENA; juntamente
Com o nosso operoso Prefeito , Rigino
João Pio, também os poderes Executi­
vO e Legislativo trabalham irmanados
pró vitoria de Celso Ramos no próximo
pleito de 15 de novembro, repetindo' o
exemplo edificante da quase totalidade
dos mun\Cípios de Santa Cataril).a".

J Balneário de C�nboriú, com de
,susado �ntusiasmo, 'está solidário com

o povo cat<arinense peta vitoria de Cel­
So Ramos, à qual prêv\3.mos esmagado
ra conforme prova cabal de nOS3a part.e
transcrevend; linhas acima, o qUe afiJ.·­
mával1"os em 28 de outubro passado.

, Piarabens" Senador· Celso Ramos

pois sUa estrOndosa vitoria representa a

vitória do ElStél.ao de San' á .-'2a�arin.a uni
"
da em torno de' seu 110m e 'sob' Ia banélei
ra da Aliança, RenovadOra Nacional.

Segundo publicaç§..o feit'a,' na Re'-,�,
vi?ta' da_ Assoe. Méd, Amer. de /

12 (I� l
setembro de 1966, um gr'up'Q ,de rned�- J

COS 'DOS EE,UU observou o destip.Q de
795 pacientes acometi,dos de )nfal"o �e
miocárdiO e' aUe for'am inten�dos el'll

13 'diferentes bospítais. - : ",.' ;" ,

Dos 795 pacientes, 149' (18,6' pOr
cento) fa)ecer�m dmante ó período de
hospitalizaÇao, Os demais receberam aI
ta hospitalar <mós 21 eó 28 dias, '

� Do ',c·,ll d-os pacIentes ob�ervado�,
.
'{I,. 4,52 por cento falq;eral11 entre 29 a 90

dlaS após o infarto, �,52 por cento .en­
.
tr,e 91 e 120 dias � 6,05' pOr centQ entre
121 e 365 c1iàs, ';','

' .

,

80mando ·,.todos',:êste::r· 'dados, v.eriEi.l:
,;Y ,

.

,
'

<,

/ '

_.�----_..�-_._-----

,

ca-se que, passado 1 'ano após o infar­
to, ..tinda vivem, aprox�adamente, 70
por cento dos pacientes,.... tendo f.alecido
30,6 por cento, Dêstes,óbito;:;,,,213 (lg'J.al
18,6 pOr cento) ocorJ'eram no hospi ,uI

: dUrante as primeiras 4 semanas após' o
acidente \'Iardiaco e ,os ,de;mais caS0S

(113 igUal 12 por cento) dUrante os 11
meSes seguintes. ,

,Concluindo, pode-se' afirmar qUe 0

infarto" de miocárdio, ainda que Um 'ae)
den1e frequente relativamente' grave,
não é tão mortal comO muito supõem ê
que, para ,aquêleS que u1ü13Jpassararn ('

ppríC'10 crítico (com 18,6 por cento do
óbitos), que são 05 primeiros 28. dila:�,
há uma chan,c� de 88, pOr c9n�ô de so­

brevida no pfimeiró 'an'o.

, '

E�c{jXa Indusíríal rederal de $��� �.,... 'R',: 'ada rE D I T A L'
,

.' ""; "",,'
• � .:, r,

De ordem do Sr. Díretor Exccutivo da Escola Indús��
,

, ..
'

Federal de Santa Catarina, levo ao conhec��nto '4� � LAZARO BAR'fOLOMEU>'
teressados, que as Inscríções dos candidatos ao tm�"4é ,,','

admissão ao Lo ano do Ginásio Industrial; sétM 'r�alizi. 'HOJE, às' dezoit-o horas no altar da:
das no período de 28 d" novembro a 9 de dez�mb,o�', 'no ,tCaWla ,do, Colégio Coraçã; dr Jesus"
horário compreendido rntre as 9,00 horas � ,11.30 hor�s S,ara'.,Regina Ramalho Silva e o Dr Nor
e entre as 14,00 horas e 16,30 horas, no' recinto '<ta' E�9ia. b:etto Silveii. de Souza, receberão a

. Serão aceitos unicamente, os candidatos 'd� Iambos os 'iPen,ç'ãt> de Deus, Após o ato religioso os
sexos que apresentarem os seguintes documentos: '... ,notvos .receberão os ICumprünentos no

1. Certidão de nascimento'
'

,
'

.' salâo �e recepção daquele Celégio.
2, Atfj rtados médico e de 'vacina, fornecidos' 'PCIÓ" De.

partarnen. [) de Saúde Pública' 1 ,

3, At�stado Ide satisfatóril: educação primária;",',' .�
4, Quatro fotografí<3� 3 x 4, ',' ,

TODOS OS DOCl';tIENTOS DEVERÃO iEn ;\S'
JTIRMI\í+ RECONHECIDAS

Os' exames serão r,'llizados nos seguintes dias:
dia 12112 -� 8,00 11. __ Português
dia 14112 - 14,'00 h. - Matemática

,

dia 16[12 - 14,00 II - Conhecimentos Gerais, _

Conseguirá aprovação final 110 exame de, acJmis!illo; ,o
candidato que conseguir nota mínima 5 (cinco] eD,l,Poitu­
guês e Matemática, e media final 5 (cinco).

;

Florianópolis, 21 de novembro de 1006.

ALUíSJO IJlCl>fJES

MISSA DE 7° DIA
Secretári6 de EscCllaridade - Reg. 6313

A Família de ,
"

pP,Imo CASCAES_

ARMAZEM
Vende·s�

Ver e tratar

" , -:,.j'

APlU1TAMEr�rO �

< f

,Censura

Bilz
,

às 5 e, � 112 1iS. _

Susàn ,Hà.y\vátd
Bette Davis

• " <
I'

I
\'

-em­

ESCANDAW NA SQiCIED.&­
DE

Censura até IS anos

ROXY
às 4 e 8112 hs.

Larry Carr' \
.

i

Andréa .Báyar,d,
Joffrey Mitcb� ,

' \

-em-

HERANÇASANG�ENTA
EastmanColor
Cénsura até 10 anos

BAIRROS
ESTRJ:ITO"

� GLORIA
� 5 eIS 112 h�'
Judy Garland

-

\ '"

-Clll-b ,:
O MA'GICO I>E'OZ

Sequências Coloridas
Censura até 5 aÍl��

,

IMPEBIO
às 8112 IIs.
John Wayne

.

Kirk Douglas
"

Henry Fonda .

Tom Tryen '

Dana Andr�rs
�aula preniiss

'. -

• j�

t'

-em'­

PRIMEIRA ViTÓRIA
Censura até 14 :;tnO'S

Rajá
às 8112 hs.

(;ary Grapt
Leslie Caran

, I

na Sociedade•

; �' .' , � f

"

t

I,

,-I X X X x -

, ,.

reunídos, para :,�m almoço de confrater
nização.

" ,
.' '- X ·,x x �-

sensibiJizados, agradef'(;l1� a tôdas as p�ssoas que mani.•
festaram seu pesar e

\ ''ll'nmpanharam, as c�rimôIÜaS 'de' Seu
sepultamento. " ""

Outrossim, convidam para a MISSA DE, 7.0 DIA:,a sel'
realizada na C,atedral Metropolitana, d� '3 'de; deze,pbro
próximo, às '19,00 horas

Antecipam agradedll1entos.

, OS Srs: Dr Duíllío Forssattí e J0-
'Sé M(ônío Rezende da Silva, altos fun

,
.

çiQnários dos Moinhos Ríograndeses,
�nc9ntram-se na 'Ilhacap'. A.cOmpanpa
dos .do Sr. Paulo. Ama!{�l da. Silveira,
�isit�raÍn e adqüiriram duas bonitas J­

magêns da Exposição de Janeiro, Aliás,
a ln,a;ioria das imagens da referida ex':
posiSã:o - no Querência Palace, estão
��do adquiridas pOr pessoas que visi­
tam' Florianópolis,

./
-x x x

'ATUALIDADES Catarinel).Ses' da
TV Piratiní, vai lapr�el'\t� ltm progra­
ma de Natal, próximo dia,24,

I, � J

'NO próximo dia seis de janeiro, o

JõrJ;la1 "de JoinviUe ,,�ai comemorar o
\ I... , I

.

seu cineoeritenário de fUDlilação, U'TI
nfograrna festivo está Sendo organiz,a-
do:

'

- x x x x

"

_'x x x x -

NO dia t�eze pró�o, data do en­

Cerramento do, prograIna da Semana da
. Marinha, às dez hl?ras; haverá. cerímô-'
nia Cívtce-Mílita, defronte o Busto do
Almirante TamanQ:lré, Leitura da Or­
dem do 'Dia, Aposição de coroa de Flo­
res; condecorações 'e desfile 4e embar­
cações ..

; ESTA programado para os próxi-
,

mos di?S ,17, 18, e 19, no "Charle.s Mo­
ri·t,Z", 'um espetáculo religioso - 'UM
ÉNCONTRO NA lVDANJEDOURA, �e.­

i:á"a'pr�senta:ao pel� eqUiPe do teatro a:"

i;r1ador.,' d� Cari;tiba_" da Paroqu;ia do,
. ,Bo� .Je'Sús.. ' ,

1 ) �
�.

x x x

x x x x

.' Não' sei qual o motivo que levou os

tâo 'dignos exibIdores a mudarem o ve­

lho hábito, mas creio qUe não foram as

críticàs de tÔda parte dirigidas a êles,'
Estamos entrando no verão e mu.í.­

t� gente p�efere nã0 ir ;ao 'cinema a ter
tlé catrégar consigo /0 paletó. SenHDdo
que oS lucros ü-:_iam, indub�tavelmente.
,diminuir ,não ellcontrarain,outra, 'soIu:,­
çãó, 'Mesmo pirque colocar:" uma ventila

çá'�' 'a4equada daria mais prejulzos do
qUe voltar atrás no antigo Costume.

" De qualquer maneira, alguma coi­
sa 3á foi cOnsegui,* en'não seria mal :a

I.,

!

OS BACHAREIS em Ciências E�o
.conôrnicas, an�l\nhã, estarão reunidos
rara um almoço. no Querência Palace
Hotel, �"!, 'I

'

- X
i

• II
x x

OS SRS: Seixas Netto e Afons:)
Delalllbert, dO�Ilingo próximo vão afere
cer um ,almoço tipico a03 contadoran­
{ios de J966, do Colégio Comercial Pio
XlI, ,Lag�.a. da Conceição:'

- X" X x" X .;::_,
to ,tr

.;'" I •, ,

,,-',' " "

"O PROFESSOR GaIvão, do Mini,,'"
tériO do P1anejétqlento, qntem, fez Umª­
conferência � Ilà: Faculdade de Ciências
Econômicéj.s da ,UF.' de se, '- o Vi)ce­
Reitor Dr, Roberto Lacerda, lhe ofere­
ceU Um almoço' no Querência �Iáce.
Presentes ° Dr, Aloysio 'Blasi e õ Dr.
Antônio Çirillo., do Ga.binete da Reito-
ria.

, .

X· x'. x",x """"

, .

PÀSSARELA ,;_ Tudo Indicá' que
os desfiles do 6arnaval 67, vai ,acont€<>
cer na AveniÇla Mauro'�� - x' �

A IMPRENSA é o qü:a:rto pod�r'� x �

CauSou iran4e conste�Il.;!.ção "na:- cidade
de .Lages, ,0 faleciníeJ,lto, do

.

Prefeito
Valdo Costa - x �'S�retaria de� Tu�
'rismo ê ,assunto ,do' ,momento � x �

,

,C<.Jr105 Muller, CoÍlvia�ndo,pãl"a a festa
que será l'�a1i.va�a lilQ Ho�l ��das,.
d�ó:ininada �-� 'dá Casa',:PY'óDl'l1:0
dia dezessete � x .;_ AssOc��OS' do�San
"jf1,ca'aÍ'ina C'ouÍ1'tr..v Clubé estão frequen
tau.üo "a pisciIl.a 'inaúgcurada' í'�enteniell
te - 'x _;_'"Clube Doze e Lira,'prepáram
se para o Cãrnava} '�e 67 -:-'x - 'Or­
qUestras nã.o é ,problema. Tudo reSelvi-
do.

'

,\ '

J

colosaçã:o, �e: é!r, c�ditionqQ.o,:..pois de
tôdàs 'as maneiras ,o câlor, dentró do re

cin�o c'ontinljarár sendo 'irisUportáv'e1:
. J�� que;os 'dojaós' da exibiÇãó ciné­

·malográfica: el>tão ;ern fase ,de' renova­
, çõe�\, 'serià "ótimo'�que pl'o�;denéiassem

..

'

a vin<àa' de bons filines e a construção
de Uma boa caSa, de "esPetáculos.

'

"S,eri' un; arranjo �ompleto � certa­
mente estari]am conttibuindó Rara o en

gr'andecimento 'dã cidade e setl . deséu­
volvimento (vinia de grand� filmes) IL

cultural.
,"

ContUdo, é . .\lma pena qUe êles não
tenhrun. vOntade' ném inteligência sufi
Cien.te para compreender estas coisas. :

"Só fazem �lg() 'quando p�riga Pimi
nuit � 'renaa. :' .' ;'� '.:

..

I', , .7.,
,':: '" ,Petém," agl�éh��rnJ.is ',O� �eont�o.i�

,'ir -'

tos ia talvez algo.melhore" '"
'

\

i'�, \ \ ;�'.,1\ t\ �' j' .�\ ri' 1

Jorge Roberto BUcrler

" ;

,�

,

Aeteos:,';::.(_
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�ARA CURITIBA - SÃO PAULO E RIO DE' JÁ'MEIRO
:-- em-

l"t\PAI 'G�s()
Cl'll,�nra até 14 Jlnd�

'i
'"i

J'
,-

"
.

,

btAlnAM�NTE AS 8,30 BOBAS
•

"
,

1-,)

,1
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Futebol

AI e(}1IIÍpe do Avaí mesmo

s,ern .ter realiza,do uma grano
de partida,'conseguiu des­
'i'arrar�se dn, 'revés que. no

�urno Ufl.e infligiu o esqua­
drã,tl do União, de 'I'imhó,
Véneeu o alviceleste que
marcou três tentos contra

"ne:mhv"'! do tÜne unionista.', '

A peleja, ,'deixou muito a

1e�j;;'l: têeníeamente, Sabe­
se que o' pente alto do con­

JUNto local reside .ne "meio­

eampo". Est�, constituído
por Rogério Santos e Harnil

ton, alterando aos 31 .minu-
. tos, quando NiJ.tOll, até c en­

tã? atuando 'no comando da
linha de 'frente, teve que' re

cuar ])01' ter aquele 'pri-
meiro' jogador sido expulso
de ccampo 'por uso e abuso

d,o jÔg9 violento. E por fa­
lar em jogo violento, ped�m.
clt': dizer que o� mesmo i'm.pe'
rou em tôdo

'

o transeurso
di" poff.ia;,:prinpipalínente; 'na

• "�r

.

etapa, final,' c9m;; o'. beneplá­
cito; cio á�bit:to Alfélcio', de,
M'en�zes qne achou, que:três

',' ''_ eiplli�ões eram i>., bast�rite.
'tal às prlmeira_s horas da 1 Iole a remos (Prova" Gre-

\<

Aos 36 mínútos, Rogério Pu­

manhã, ambos viajando em enhalg ); "Out-r'igger" 'Ia, 4 rltícação, 'caído. no solo, foi
camíonetas., remos, com patrão (Prova covardemente pisoteado .pe­

Mariz e Banos); "Skiff"'(PrO lo, zagueiro colored 'Gonçal·
va Saldanha da' Gamà),; Ca·, ves, 'tenRO o penteiro avaia­
noé (Prova Grupamento fi· :':no revidado,',com um ponta­
zileh'os Navais de Santos); pé, or;,g-inando, então 'luta'

"Out-rigger", a 2 ,remos, corporal' 'entre os. dois O pl'iD;1eiro'ponto.do en­

cOm p,atrão (Prova Almiran-' p1aycrs, sem .maiores 'con·
I
contro teve éomo' autor Ro­

te Saldanha); Iolé a 8 remos' 'sequências, la não SeI: a ex- gério Purificação, aprovei­
com patl'ão( (ledicadá aOIil pulsão dos' dois jogadores. tando uma defesa, parcial

O Av"í venceu ,o jog'o .lo· dê" Jorge, ele um "petardo"
go de saída, para depois, de Nilton, isto' aos ," quatro
mesm9 inferior�zado', nume· mi,nutoS.d\OS 6'minutos, Jua
ricamClite,' r'esistir bem" a· rez, cobrando um escanteio

provei'bndo as, ,falhas do fêlo «om felicidade, tendo

alÍ(:versário que em hipótese NiltoI). aproveitado para, de'
alguma foi aquele time a- cabeça ve�lcer a perícia do

''1
guerrido�e 'coeso que rou- arqueiro contrário.
bou precioso ponto ao ,Fi· Aos 20 minutos, ainda no

gueirense, ,110 reduto do ca,m p�imeiro te;UP.o, �m "tab�\i- Com renda de 224 milhões mente o ,quadro mineiro, pc·
peão�da, Cidâde; A zag,a 'avaia I1ha" sensàcimtal com�Nilton de CruZdl'OS, teprescntàndo

.

lo escore de 6 x" 2. Já m�

na esteyê 'éstupehiia;" 'com i Gav,aUazzi completou, ,o es· ,recorde em jógos da Taça plimeira etap<t, o. ccimpeãe
Nery voltando .à ser

aque-I/
core. Br�sil, " Cruze�rô' e SanWs) das Altetosas vencia por 5 'X

l.e jOg�.d.. o.r.' té�llÍco

>;e. 'ar�óro'fi, :..
,� ARBITRAGEM �ogat:im, anteont�m, no "Mi O.

soo cMl!'mho preferIU i Joga:t;' O sr. Adélcio de Menezes, nerão", a :iir;imeira petéja da: O segundo,ijogo da série

��m .calma� marcand? e dis· <ia Lig'a,. Tubaronens8; come- série' decisiv;:t' da Taça'" Bl:a· será efétuad� na próxima

tl'lbU_,m_t;l_O_co;�_ma:��.l_'a_·._,_E' .<tou_,�_'líito_:_"oe_.m_'_,_�a_i·_a_.de�o�s_ __,.Si�Í'.-"'_v...,'e,_n�c-,e.."u,.,.._'�St.,..lrp_r_een���,t-e-._A.a _�e��" ��_P_a_c_aembú. :ri
'f �' �

I

,I

I

A Reg�ta, :[nteWllí\wioua.l de
p�i} Al"''''Í:'''' ";'''"'111'-1''''<0 ''''.

..... ,,",,3 "Y'J ,&'j� ......-... ..-li'V::!l..1I.. H�
. ra depois de. a.1{�l�·mhíi, na Ca

pitsl g&Úll!li<, CGm 1'\. partid­
paçã3 de �<l.�ri'1iSlÕ(js a:rg�n·

tina.�, urugl.,,\ái",s e bra�;lei·
tas, é G gfl1i:Umto Predomi·
nar.Je rui. sermlna n�s �eios
liga(.}us ao es:iJ®.rte da canoa­

gem�

Como se ,�['i3e, � Fwlerfl:­
çãp Aquátl4(a c�e S!).nia Cata­
rin,,,!, recebe1� c!tnvite da Fe·

derar;ão Aquá�i�a do Rio
Ri!;) Grande do Sn� p<J,:ra se
fazer repre�ntal',.I(J@. .famo­
sa ,rl�spub em to,h" 05 pá­
reo" do Pl'le15',,1>mlt;
Pm'ém, ii.' FP.St:, ante a e­

xig1.ilii@de de teE'.pa pm:a
desi<>'filH as �l.'.$�t'�,}ões q,ue
a J.'epre§e!tlt��ã[)). I} que só

pode ser fe:i�;!) �tl:',pés de e­

liminnz,tó!C!a§; l!"J:'eee-nos
não querer manife6tar-se a

ir respeito" iSt;9 jJ(Jl!��ue os n�s
.,os três clubes �� rém!1.. gi!}e·
rem participar aJias disputas,
sendo qlre j) b�iCam,:,�ão que

. -;,

rumarrf,par'a P6rtol't < � ..

atálntêr-nacic A I
_.._ .1"'

_' 1,-'

1:J!'m·,'O'·"V:
" .....

'

s

é o R:iachuelo já deeídíu 'que
disputará todos os páreos.
O MartineÚi pretende .levar
seu "oito" e "quatro com" e

'o Aldo Luz o seu "oito" bi­

campeão, êste 'desde que a

)]fASe faça o, convite, p'ois,
como, soberano da prova e

na falta de elimjnatórias a·

oho·se com direito ao mes­

mo. Porém, quanto à parti­
_dpl'.ção de aldistas. e marti­
nelinos nada" se sabe de po·
sitJivo.

Quânto -'ao ,Riachuelo, o

clube presidido por. Celso
i; Ramos Filho já decidiu que

participará das 'regatas, 'ten" .

.du já tomado as necessál'ias

�.rmlidências qu'anto ao em.'
parque

.

d� sua delegação. O

tecni.co Ibarra já se encon­

tra em P�rto Alegre, assim
C{}illO o "sculler" E'dson' AI'
Hno Pereira, que VIaJaram.
2.a e 4.a feiras, respectiva·'
mente. Ontem seguiu uma

tÚl'ma de remadoxes e hoje
outra deverá· deixar a Capi.

,

i Escl'eweu: L. S.

ND próxijno sáhado à tar­

de e dommg-,> péla manhã e

à i<.iíl'de, os grfúnad\Js <lIa 3.a

e 4,a turma ,re�,ec\ivamente
do . ,�hrigo de Mell1lOi'eS, se-

.' rão �apetes para a realização
do sensacional "TORNEIO
IRE'MO Vl!CTOR", onde es­

tarão eH.! luta (20) vinte a­

gr�nli�çõçs var�eanas, que

faiiãQ" tudo para apresenta­
re� 'ao público que por, cer·
to;" est:;trá presente.
Ser,á .

sem dii:vida alguma,
uma. rríàratona de excelentes

pl:\-ftidas de!tfrt�bij�, que têm
o patrocínio do já conheéi­
do conjunto "OS CAR'jl'ÚLAS
que

i

tiveram a id�:ia de ho-'
mel1agear o Irmão" Victor.

.

Está assim eHiborada a

tabela do TORN�IO IRMÃO
VICTOR:

SABADO - CAMPO DA 3.a
TURMA _: CHAVE "A" -

ATARDE

13.50 iio��s -. :D. N, E. R.
X T(lURRNG CLUBE

14,50 _.,_ horas - PADRE
ROMA X IMPRENSA OFI·

CiAL '

J.5.50 hQr.as - �EDICOS
i 1'�IBUl'ítAL i}E JJJ�'JI'IÇA
16.50 hor?<§l - '(})ELESC' X

INSTITÚTO DE EjDUC-4ÇlW
\ ,

" 17.50 hQl'as ACARE,SC
X W1\.LMAP

SABADO A TMJJE - CAM­

eo Dl 4.1' TIJ.R,MA _ C�-IA:-
VE "B"

l:ÜO nI,)Jf<i.),; .,._ lA.
, LlJ."rll'V;i;\ P��4lio

..LU-bJJ(' , '�l' 'UI," ,_,p"

"1:4.51)' 119).'il-jS -- 16.a C.R. X

V:l:J;,A NOVa
,

... ",' ,",,1. "-fl!í,50 lwràs - A. A. EDU·
,CAÇiW E ClJ:Vl'V�A x mA·

lUQ OFEI81t\l. ,

16,50'Í,It(l!,�s ......El1FAíxili

,

tEGIS­
SAUDE

FOCO
RIANOS

17,{ÍO hOi'as - SINTELRA'·
mo x FAREBO'

Dessas duas chaves, sairão

(lO) dez clubes, parit dispu·
tárem no domingo pela ma·,

-

)1hã� sendo que ficarão p',a�
:ca domi.ngo a tarde 5 (cÍI).ca)
Estarão em disput-a 6

(seis) Troféus,� e sérá tain�
bém serteado entre ,os 20

clubes uma bola n.o 5.

Desejamos ao patrocina·
dor .olêste estupendo Torn.eiG

que tudo corra as mifmara­
vilhas, e o' público" que :não .�

déixe de comparecer ao A·

brigo de Menores, para' to­
mar uma cervejinha gelada
cÊmI s�lgados,' e ao mesm'O

.

tempo estará assistindo ex­

celentes partidas' de futebol.

RETIFICANDO

Retificamos, que o atual

�residel1te do G.' E. José

Boiteux é o sr. Edvaldo

Marques da Silva, que vem

agradando a tO,dos os atlê.
tas, diretores, associados 'e
simpatizantes da referida

agremiação, � não o Sr. Pe·

dro J. de Bem, conforme a·

nunciei semana atrás. Fica

aqui o registro.
Também, não poderia' dei·

xar de comentar o excelen·
te bltte papo que tive com a

pessoa de Pedro, Jorge' de

Bem, pois, realmente é uma

ali\1a bonissima.

AVISO
A Diretoria da Associação

Atlética Educaç�o e CllItura
avisa, através desta cúhma,
aos seguintes atlétas: Zindell,
Au�usto, Jipão, Ká" Jabá, �,
cioli, Tito; Oitenta, PlI-ulinho,
Albino, Lauricí, Did,icQ, '.' An·

dré, Ma'uri, para estarem as
15, horas do prôxnno sába­
do no gramado da \t.a turma.
d,o Abrigo de Menores, af'un
de jogarem peJa" .t\lisociaçâo

",11..0 Torneio, Irmão 'Victof" _4�

.
'

.,.- ,-

I I
•

\

Rl,i.:GATAS EM SANTOS

SANTOS - �m cO.memo-
\

- , .

raçao <\ Semana, da Marinha,
de 7 a 13 de dezembro, a

çapitanià dos Pôrtos do Es·

tado, de Sâp',Panlo fará reaU

zar, nesta, cidade, um.a série
de comueticões naúticas às

quais e;�er� a �articipação
de clubes' da Baixada San,
tista e também da c' capitai.

veteranos do remo - Pr6va

Callitania dos Pãrtos);' 10Ie
a 8 remes (Prova Marinhá
�o ,Bl'asil-):

No� dia li, às 9 horas, se·

rá realblada a regata, com

7
, p.rOYllS" e,m perCU11SO de

1.000 a 2.000 metros. A larga­
da' será' ,em 'frente ao, Clube
de Regatas Santista e em

direção ao est1'litrio.

As 14 ho,ras'ainda 11,0 dia
11, será realizada uma pro­
va livre, Gom barcos-celeiros
que deverão cumprir todo o

,percurso da orla da praia. O
trajt(to dessa competiçãQ se­

rá da. Ponta ,da Praia até' a
ilha Porchât". de onde l'etor-

f\s prov:as a s(lre,m dispu­
tadas serão, as s"egllintes:

narão.
Haverá méd.alhas e troféus

para os v'en�ed'iJres.

,,�_._--,-
"

.,,, ��": -,--·,-,-,�,t-'- '," '
� t--", ..'" ,

RESULTADOS DE .ANTEON,TEM
PELO ,ESTADUA.L DE FUTEBOL�

.

• I .
'

,

O campeonato estadual ,1 x Olimpico· O
'

(,
de futebpl, ,téve a sua 15.a Em Bh�enall Guarani

rodada dQ returno, iniciada, 1 x Metropol 1
,.
,

na noite'de anteont�m, q.uan· 'i\Em Joinville ''7" América

do sete jogOS foram realiza· 2 x Barmso O

dos" e que apresentaram os Em Criciuma, - Atlêtt�o
segJ.lintes resultados:

.

Operário 5' x Caxias 2

Em 'fubarão, '_ Hercílio
Nesta, capital - Avaí 3 x

União O
Em !talaí � Marcílio"Dias :'

Luz 4 x. Internacional O.

Em {,ages Guaram, '1 x' Fer­
roviário 1.

'"
'

,

\

JÓSÉ CONCER ANTUNES
,

-

. ,- 1

'OLGA flLV�S ,
ANTUNES

E
,'i,. RUBENS GILBERTO HAUSEN

MARIA EVANGELISTA PEREIRA HAUSEN

Participam ae,s parentes e lJessoas de suas' rclaçõés o

co:ntrato de casamento de seus filhos
Edson 'Alves AHtrlâ\:'!': e Erpestima Maria Hausen'

realiza.do di<t 28 de ;nowmbro, de 1966.,

'. t., EDSON E ERNES(l'INA
.ConfIrma.m

Ji10rianópolis, Novembro de .1966.>

-------�--��---------------------------

LIRA '1f'ENIS CLUBE

FESTIVAL DA J UVn�TUDE NO CLUBE DA COll NA
Dia 4,12 - Domingo - às 18,00 horas

SHOW .sURPRESA

Conjunto musical do I'--Ielson_
Mesos na Secretaria do Clube - Traje Esporte

---------,_..,_"'�":""..,�.......... _ ......----------

'--------.--_._-------'-------,

'Lll,publicidade
�.�Q l�em Sta.Catarína

(li

CONFECCÀO E CONSERVACÃOde PA.INÉIS
"t

.

EM TODO O ESTAOO

"

t !

)

assím que deve atuar o her- dec�. Expulsou, com acêr­
cúleo 'plàye1!, qne mereceu to, RGg',érie Santos, Regérin
S1:1al designação Para figurar Purttícação e . Gonçalves"
no, "scratch" barriga-verde mas depois deixoa o'' .jô­
do ano, pois ínegàvelmente go brusco correr a vontade,
fêz jás à escôlha, Deudato .e solapando em parte q brio

,

Ronaldo .cautelosos, nâo+de- lho disciplinar da' refrega,
ram tréguas aos dianteiros Deixou, aos 35 minutos da
a quem foi-lhes dsda li. in- prírneíra etapa, de assinelar
cumbêneia qe polieiá-Ios. No um .penal a favor- do Avaí,
arco, revélándo firmeza e ar pois foi claro e indiscutível
rôjo, Márcio constituiu-se o fouI de Gonçalves em Ca-

,.

ne melhor .homem em eam- vallazzi, quando êste, já den UNIÃO Jorge; Márcio,

'po,'NilteH"enquan�o ne a,ta· tr,a da pequena-área, se pre- Velho,' (Nelson), Gonçalves
que. saiu-se bem. Porém, re- palrava para rematar a gol. e Sapata; Luiz Carlos e Mau·

cuando para o meio do cam-
I CONSTITUIÇÃO .nAS rillo; NelsiHho, Valdo, Krie-

po por' fôrça da expulsão �.e EQUIPES . gel' e Zéca,

Rogério Santos, 'prendeu' de- �s 'duas equipes atuaram Na preliminar; pelo. certa-;
masiadé,'.!l' bola, da mesma obedeêendo às. formações me 'cita,diNo de profissiona\�
fOrlUlI, : como o vifl4a, razen- que seguem: 'I o Postal Telegráfico, derro­
do I;bmi1tolR"" que ,atuou

'

AVAl � Márcio; Ronaldo, tou o Paula Ramos ,po",· .4 a

milito. aguem das. suas: PQs�: Deedaeo, Nery e Mirinho; 12.

'1','sibili(fad'es 'réaís, 'Na )i'llha. .' ----.-------�-- ----

de' fJ1ente, 'e�quanto {) ,time
- ,ES"T-.lDUltL' �,E, '-rUTEBOL: DOMIMGO

: ::��::::r�::.�t���t���Sfo1Q:" . IES.!A C'lP'11ÂL JOGlrt- , r, Iquê se viu: rinrltà',cer:r,�r�a
"

'�'!l'f'Ilurfn'r.'lll;i«.l.r '9:lI JATi r.�w�n ) " 't
pelo êampc;.: sem .Iierihum' '�...�tl2 ito.u.�,�.r,1Bi)Zk<i Iii' � .,&!l.Ea.li li11.\lJ1_ .'"�. i
resultado 'pratico. ." i ,E�� conjinuação- ao. Cam· ,Em Imbituba -,;Imbituba

N� -quadro 'Visitante, ,Q;,ve'.: pe01i�to Estadual de Futebol ,x União'
,

terane .arqueíro Jonge :e�t4� ��nà.'��D(itíJY I Antunes;', �lt�
ve inseguro no início, mas' manhã e domingo. serão rea­

depoís f.lrmou-se., Nelson, Iízados
.

os
.
seguintes . jogos

Gonçalves, Márcio,' Murilo cunstantes ,da 16.0 ;rodada
e Valdo (oram apengs ele- cIo return9:

,

mentos e�forçad'os, não con- Nesta.Capital _ Figueil'el1'
vencendo os, demais.

"

se x Atlét�co' Operário
•

OS TENTOS '\; Em Joinville (sábad'o) _

Caxiaí' x Marcílio Dias. "­

Em Criciúpia _ Próspera
x Guaraní (Lages)
Em Itajaí - Barroso" x

Guaraní (Blumenau)
Ém 'Blumenau

.

(sábadG)
Palmeiras' x América

--------_.

\

II

"\

Bogério Santos, (Nílton) . e

Hamilton; Rogério Purifica­

ção, Nilton, Cavallazzi e '.Tua
,

rezo

'Em Lages _ .Internacional.j,
x Avaí i-

'Em Blunaenau (domingo) "

_ Olimpico x Comerciário.
Em Cricjq.ma (domingo)

- Mefr:opol· x Hercilio Luz

Folga 11a rodada o Ferro·

viário de Tubarão:"
N9 túrno venceram Atléti·

co Operário (3 xl)" Marcílio
Dias (2 x O), Próspera (3

,

x'
1), Metropol (2 xl) e PaI·

meiras (3 x 2), senclo que
os demais encontros acu

"

saram empate de 1 x 1.

TliÇA BRASIL - CRUZEIRO GOLEOU
S,ANTOS r�o "1.0 JOGO DA SÉ:tUE

DECISIVA: 6 X 2!

a
Citâdino de· RrOfis"siona-is
o;t l s Ir u gol

Qlªs�(onseg iu ·(heg
vif�ri :

"

Máus bocados pa�sou, ano Ímto, empOltal'am através do

teontein, ,a . equipe do Postal' extrema Zizi, para Tele, d.e
'" Telegráfico, que ainda aspi- penal; áos li minutos, colo·
ra o título máximo do pro- cal" o time, em vantagem.
fissionaljsmo citadino. O qua Mas a seguiT o Pa��a Ramos
dro' dos correios, que está novamente por

'

'intermédio
,uin põnto abaixo do Guara· de EH, igualou, cobrando
ní, que é o líder e que dis- falta de fora da área. Em

pu,tará domingo a peleja fi· noya reação, os postalistas,
nal do certame, dando com- c0I1.?- dois belos tentos de Zi­
bate ao Tamandaré, estava zi, chegaram ao triunfo, que,
levando a pior, tendo encero aliás, foi merecido.
ràdo' o primeiro período da Na ar,bitrage,m, com de­
luta em desvantag'em, pois o sempenho aceitável, funcio·
tricolor vencia por nm ten· nou' o S1'.' Roldão de Borje
to consignado por Eli, aos e os qqadros atuaram assim \.
8 minutos. Veio a etapa fi· co'nstituidos: . ==========================

nal e os colorados reagiram' POSTAL TELEGRÁFICO
firme e log'o 110 primeiro mi _ Valmo�i Edenar, Xexéco,
-,--"-",,,--'------'---;1' .. _- _ ... --,---__ . __ .

Marcio e' Abélardo; P'iuli.
nho e TeIê; Quido, .Nazaril.
do, Palmeta e, Zizi. ,

PAUEA RAMOS - Pedri·

ubo; Donato, Cola, e José

.

Carlos; Enio 'e Valvito; lIa·

mil�on, Beto, Eli e Clovis

(Betinho).

CLASSIFIC1\ÇAO
.

A classificação, após o en·

contro preliminar da noite
de anteontem, passou a ser

esta:

1.Q lugar _ Gual'aní, 4 p.p,
2.0 lugar _ Postal Telegrá­

fico, 5'
3.0 lugar _ Paula Ramos,

9

4.0 lugar - São Paulo e

Tamalldaré, 10

I
�. I

A peleja fmal está marca, aJ,"
da para domingo, como pre\ -,

liminar, de Figueirense x �\'
'

tlético. Serão adversarios

JOGO FINAL

GuaranÍ e T�mandaré

24VELEIROS DA ILHA:
O' CORINT�ANS ESTREARÁ :NO MUM-�'
lEAL DE BASQUETEBOL.r ENFltEM-

, ,

DO O CAMPEÃJ) MOR,TE-AMERICANO

.

.

;:.�

GLÓRIAS

ga, da Techeco-EslováqllÍa
O Campeonato será na.)tália

. por ser o pais vencedor da

competição anterior, através;
do Ignis.

Nesta data, há 24; anos,
nascia o Veleiros da Ilha,
tradicional agremiação 've·

,lística de nosso Estado que

hoje feseja mais um' aniver·
sário de fundação.
Dizer d�s be.Bfícios que

o popular clube da Praiúha,
vem eÀÍercendo nas g'erações
que :usufruiram de suas aco·.
modações até esta ,qata"se.
ria por del1iai� tedioso.
Resta-nos' porém o consô­

lo de registrar o fato e a

satisfação de dizer que tam­
bém temos participado de

algumas reuniões naquela'
sede, de'Xque guarda·nos
grandes recordações.
E' seu atual comodoro' o

sr.' Osvaldo Nuries que deve·
,,"rã. passar,o, cargo, ao,sr, Os"

. ,-

'-�� RIO, ,- O Corintians, bi·

campeão brasileifo e sul a·,
mericano, estreará dia ii de

janeiro no II Campeonato
,

'

, Mundial de Clubes Campe-
ões de Basquetebol, que se·

rá realizado nas' cidades ita­
lianas de Varese, Nápoles e

Roma. A equipe' br�ileira
enfrentará o Goodyéar, re­

presentante dos' Estados U-

nidos, em Varese.
, ,

A tabela do Muntlial foi

en.viã'da à Confederl;!ção �ra,,­
siieira pela Federação ltalia

na, através da FIBA, figuran­
do como, participantes, além'
do _COlintians e Coodyear,'
os çlubes'Simmentbal' e' Ig­
!pis$' da"Itáija, ·c, O Sl'avia. Pra,

TABELA PRONTA _ A

ordem dos jogos para o II

M;undial de Clubes Campeões
de Basquetebol é 'o seguitúe
dia'4 em Nápoles - Sim·
menthal x SláVia Praga; ria
5, .em Varese '- 'Corit1tians
x Goodyear; dia 6, em'Rom�
- '1gni� x ven�edor de Sin�­
menthal x Slavia Praga; dià
7, em Roma -f-,disputa do

3.p ,e,4.0;lug'ares,e.jogo final,.
para apontar' o ,'campeão' e o.

I '

.; ;vlce.camll,eão.,
.

. :.

"

valdo Fernandes, eleito re·

centemente para o biênio

67168,.
Ao diretor que sai bem

como ao diretor que entra,
os iatistas do clube da Prai­

nha, devem dispensar as

maiores homenagens porque
.

afinal de contas, mn cum­

priu seu l1}andato com mui�
ta dediCacão e trabalho en­

quanto (l�e o que 'entra, te·

rá também as düas armas

homo suas qualidades maio­

res, para levar a b0l!l têrmo
o seu mandato.
Os nossos parabéns aos

sócios e simpatizantes do

,Véleiros da Ilha, na }1assa·
gero do seu 24

de fundaçã,o.
• ,.1.

,
I \'f , ,

�"
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Notas Econômicas Interamericanas...... 1

WASHING'DON - A subsidiária
brasileira aja firma norte,-anlericàna'
Bordou Companv' - a "Albas Inlústrí­
as Químicas" - construirá UJl),a fábrica
de álcool metíli:co' em Cubatáo, São Pau
10. O .investim�n':-o inicial projesado' é
de 8 milhões de dólares, parte do qual
será financiado pelo : 'City ;Sank of San
Jnau', Pôrto Rico.

- x x x x -

03 in';estirnentos nOI'te�a111ericanos
em instalação e equípamentes na Ame­
riCa L,atina chegaram a 1 bilhão e 79 mi
lhões de dó1E\res, em 1965, euquanto
que, em 1964, somavam 1 bilhão e 31 n�i
lhôes e, em 1963. 870 milhões.

- x x x x -

A 'Foni Motor Companv" começou
a montar carros Ele passageiros e�11 San­
J cise, Costa Rica ..

x x x x

O Urliguai obteve d� Agência ,Nor
te-Americana nara o Desenvolvimento
Internacional (ÜSAID) Um eniprés'.imo
ele 5 mill'ões de dólares, qUe, será usa-,
do na importa<;;ã'o de fertilizantes.

- x x x _,x

A 'Taxiwac' do' ,PerU, está constrll
indo un�a fábri.cit de taxímetros e esta­
cion5metros, �uja ,9roducãp :::erá de,
1,500 3, 1.800 lllnidades por :mês, A fáb!'i
C'l custará 3 milhões de dólares, qlle ��e

r,ão financiados por capi talistas�pe�ua­
noS e estrangeiros.

- x x' x-x

O In'üiuto ele FOmento Nacionn1
eh Nic�ra,gua assinou eom o grupú Ne�­
�1é Um acôrdo n3I'a a construçoão 'de Uma

Líbrica em l\lf�jagé�l'pa - A capacidaf:1e
inicial de ·1)róduçâo d<l. fábl'íca será de
4 milbões � 750 niiI lib�a3 de, l'eite em ,

pó, anualmente.

_ x x x

A Colômbia e a Veneztrela pedi
ram ;- David Lilienth301, ex-Diretor d?
"I'ennessee Vallev AYthol'ity', que org,
nize um estudo tlStnico sôbre a integra
ção de, suas ecOnomias rí:1cionais,

,(

x x x

"'�.,.
O govêruo da Guatemala anunció

que está planejando amo1'ti;ar 'a sue: I

cl-amada 'dívi(l_'l inglêsa", O Banco d'
Gm;temq1a, qUe foi designado agent
pagará o valor nominal dos títulos a li
qUic1ar, ou' seja, 13 milhões d8 dólare

;$1" , ,

_ x x x x

A S,andçu'd T'p-Iecomunica'Jons, I

A.", filial ver.ez.uelâl1a' da 'Internation
Telephone and Telegranh Corporatio
recebeu um:, �'i:'mtr;ato p'81'2; a in�talaçf
de uma rêde de !'ilbos telefônicos na

,dade de Valencia.

"

.
x x

:

'X' X

,O Banco Interamericano de Deser ,

volvime1nto (BID) concedeu a 'Corpor,
cion de Fon1.e)11.ó de Bolívia' 11m ernpréf
timo de 12 milhões e 300 mil: dólares
quê será usado" nos; setores da minerél­
ção e in,dústria.

x' x "x

O Ministério' de .obr�s Púb1illl3s d�
Chile e o Institl\to ele Inves>igações Oco
lÓ,fócas anUr!�i.aram a descoberta de á:-"
P'Ü"l "Dot!:lvel 110 ,.1eserto de Atacama, J

qUe poderá ,..transforr'�9.r' radicalment"
Lll��a das rêgiõe.s mais sêcas ,do mlU1do.

y

_'x 'x x x' -

. A "Upiélhn Company', d"s EstÇldos
Unic1os, eSi'ã financümdo um pro�g;rama
dI;' :jlimentaüão na COlôlllbia. em coope
racão ,c,,� �s, U[1ivpr,,;id�d,es" de AntiG­
ql!i."1 e Wiscon'"jn, NUlrifi v;la, (;êrc,a ih.
1 f';!)() l1f'<;,soas ÇOI" lY''''l1C" ele 151 anos ele
icl2dp e�t'í'o recebendo 1111,1::1 31iplent(,ç",n
SJl1')lep,p�1tar f<"'it-;1 8 l�as'P 0P f2rinha ,;1r

s'c;jo, de acô�io c�n�; o citado prograr)�a
_� L__ .,__.......- ,

�
" ...

.:":"� ...._ .:;<lI ""t
, .

"....'�)-,__,��,�-� �"'.

"�,,,,,.. �utOt'izádf)' lrôlkswage'n
C. illA1V10S S.A. Comércio e AgenCias
RUa Cel, Pedl:o Demoro; 1466 - E'streÚo

----'-_----'----,

"

:o vertiginoso progresso das cienc:­
as está ,deixando o homem .peIplexo. 8H
',as mÍnil11as tarefaS, como aqUelas mé1[",
deI l"adas estão sendo feitas pelas 1112,­
qUinas, qUe 2. tudo respondem com uma

exatidão e�panto(3a. Na medicina, por e­

xemplo, onde mais se requer, -atenção,
os modernos ana'reIhos 'vêm, r,�aJizGnl,�':)
proezas, c�mo ;, determinação de dia,e'­
nósticus jamais poSsíveis pela simples
observação hurpana, O �),aciente agor�
não precisa n�rai.s desl'llar &Uas queix[:s
ao médico. bmando-lhe o tem�?n Qll'�

pode. ser dedicado 'a outras tRrefas, Ele
ao chegar nos HoSpitais, I.:.lirige,-se púa
a sala do d��agnós:icoS ��ltomaticos e d,�,i
a 'instantes já pode ,'ser' encaminh�dc, à

seção cOlupetente para tratamento ,110'
saúd".

Para que a, rn<Íc!uina pos,�a respO:l­
derJcol11 precis,i;io, é necessário que �se

proceda a Uma Série de 8;ustes: 1)' co,n­
j�ll1tO de sinto;mas e o :dio]1'l2 d6 )J',­
ciente Compreensivel para ela. A se,Q'ni�'
o operadOr se mune dos históricos can'S' c

óy

terÍstícos de deterrQ1inCjclas doenças, e

comeÇa .a tarefa da máquina: um bof'io
zinho oocioriado faz o mais perfeito rela­
t'ório d� enfermidéde, chegando até a

190 sin�om.as, como no ca,sO das cloenÇéls
cardiacas" Depoi'i; de exami'l1ar atelfti;l-

",

. ."._,_'"""'-'
.

-----------------------

Otimo Negõciu p� a. Aplicações
:.:lF:�P.ECE1\!IO:3 PA RA Tnlu';�,)AÇÃO IMEDtATt'l. LETRAS DO TES01}RO DO ES-

",

TAl'C .IH:': 8}��'n'A (,iI..TMi'INA EM PARCELAS DE CR$ 5.000.000 À CR$ 50.1)00.000

E?J!;r";TABI:"D:,ADE EXCEPCIONAL COM GARANTIA ABSOLUTA DE RESGATE
j ,

"I
"

iP'ELO BANCO,DO DESÊNVOLVIMENTO DO ESTADO DE SANTA CATAR�NA Slã.
,,,', , I'

TRATAR COM SOARES, T;ELEli:õQNk 6352 EM PLORIAN6POLIS OU COlVLLUIZ
I �"

'
'

t,
\ :' ,I \

ANTON'IO E:M ITAlJA1 PELO 'fELEPONE,6&7., A1'EN't:lE-SE, NOoHORÁ.R1? CO-
,"

MERCIAL.
"

,f
I'

30-1Ullél

_._ __........w�......,_ .. _ ...�__� � ;--...__ "

COMPRA ,E VENDA DE IMÓV�IS
lFERTA DE OC.i\SIÃO: CASA DE MADEIRA EM BAR­
:EIROS � 3 quartos. copa, �ozinl1a e banheiro. Pintada a

óleo construção recente; Sómente 1 milhão e meio de en-
rrada e 80 mil p01' mês, '

"

.

,

i\SA DE MATERIAL EM ITAGUAÇÚ - Dois quartos, 2

, ',las, banheiro' e {'oz!illJa terreno com 1,:1 metros de frente.
Treze milhões.
'-;OMPRA-SE URGEN'm FINA RESIDÊNCIA - De p�efe­
rência, localizada proxima a Felipe Schmidt 011 Esteves

Júnior; COll1 �: 'lliart'('S, 2 banheiros, garagem> para dois

�,àn�os e dependências de empregada; seja de construção

,Prefeitura Municipal de
"

,

Florianópolis"

.' t

376
: 45 metros de frente para o asfalto.

CASA NA PEAINHA ;_ De material. com 119 metros

:uarÍrados, terreno (h- 430 metros; linda vista �ji:,rorainica:
12 milhões.
:ONJUNTOS PARA ESCRITóRIO .:.- Temos dív('�'sos pron .

1S e em constrncão. longamente 'financiados; ótrma toca-:
, 'o' o -,

1;/

lzação.
'

,"
:ALAS· PARA CONSULTÓRIO - Localízadas em ponte
entral, ideal para médicos, advogados, conêadoses e oU-, Art. 10. -;- ,O cr�àito fiscal referente aO

ras profíssõés liberais. Longo fínancíamente, '",{'m entra- írnpôsto sôbre indústria el profissões de
'ta. ,

'
, 'vido pelo movimento eCÍ1€)l;n�CO rea1iz;1-

\PARTA�iF,NTO -..rA PRAIA DE; FORA ._ Com ;1 dormítõ- da no último trimestre civil de 1.9(\6,
-íos, 2 .salas, .dependêncías de-empregadas, garagem, vago CUjo prazo 'de 'rcebimen;o é, fi:l�ado pelo
'nunca fói habitado). Oito mílhõês de entrada e ,o saldo Decreto no.' 373'; de 16 de, novembro de
�m ':ID.,�é meses."

,

: '

�

o,

, rÓ: 1:966, poderá ser &llspenso pelo deiji}ósl"
irRANDE GLEBA EM SÃO, MIGt[EL _;_ A',marJ"c:m, da Re- to no' Tesouro"MUnicipal, .de 'legítimOS

. 'õ'\'ia ,í01 "(ásfalt(\,); começa J!l; praia; :�6, mil 'metros' qua- efeitos comerciais epüt\1'os pelo sujeito
'lrados; Sómente ,5, mííhões, o

'

, passivo da ,obrigação tributária, contra
TERRENO NA PRAINHA - ,Magriífico lote, medindo qua-';' pessoas' d�;)J'rl:Jciliàdqs em qualquer I>art�
torze rtietrlÍs de ftent'e; ao ladoode Íihdas residências; ifen-' do' País� em vaiar hão .inferior aO mon­

de-se °pela 'melhol", oferta à vista. :' ,

' '" '

"t;ànte d� ,�ludidô crédito. �_ 10:"'- A ex

APAR',r.l\.1lIÊN'r0S'MO ,BAI;NEÁ:RIO ,DE 'CAM;Bom:ú _:::'FI-' únGão 'do' érédi,to "somente=- ocorrerfi
NANCIADO El\l,. �Ó ')\'lESES - EIll COllstrüção e prontos. após ao re.sP'àte,' p.elo sacado, 40 efeito,
Localiz�,dos 11.0S meUl0res pOlitos� 'cOlls'trutora �ltamente' comercial. §; 2.0:" _:::: Não :serão acei:.os � ti­
credeneiada. _,

'

o

" "

,

'

, 'tulns corri ptazb, de vencimento superior
SEIS LOTES NO E5l'fREITO POR 4 MILHõES (TOPOS) a 90 (nDventa) dias contados da data

2 ·t·' f' I'" A',LTi'RE,DO RTTSSI _!. Secretário ,de Fi
_ Medindo cada um 11 x 4 metI·os SI UabOS;no ma ua do depósi.o. 1.: "-

o

Rua Felipe Neve (Colonil1ha) 'Facilita-se o pagamento. � 30. _:_ E" '1ermiÜd3 � substituição elos n�nçàs.
_ ,�o

!��'�;�1 F��r�����:����el\'�!�if:�J:�:�a�z::i�·. ��;:�:. =-_���'�_�:� - .. :_:::::��":�':�-;,:�:'�:� .�'�,�;, i;�=.:._�1:_íIi��.:" '''��';��_: .. :::��_''-0-.�'��;__
eles em até 10 nu,ses, ap.roveite 'esta oportunidade. VENDE-SE, J

,-

PARA C01\'IPRAR OU VENDER
SEU TERRENO, CARA ,OU APARTAMENTO; pl'oclll:e

DecretoreC6Jt'l> ......

l'En.H.ENO EM 'IH,RRE'mOS POR DOIS· l\ULHÚES - 12
"

,
,

Dispõe sôbre o pagamento do impôs
to sôbre indústria e profissões.

1 ,

o Prefeito 'Municipal de Florianó­
polis, no uso das atribuições ql:!e lhe s<b
'conferidas pela lei, em vigor..

DECRETA..:

Unia ,fi,alubreria à Avenida

Mauro Ramos, 12.'
� ,

rfil)mob!���c!_:_:r__i_a_i_l_��?��t.,
Tra.tar 'na mesma.

I
'

!

. .� /

Precisa-se alugar casa o'u
apartamento no centro da

cilia�e.
'

Infol'mações paTa 'telefone
3450 "- Roberto

"

Rua Pnmll1do ;vr"chado" 6· _ novo teiefon.? _ 23·41
Fora' do' exped.icl'te -- Fone 24'-13. '

\.
'" �

.:

- :;;_-' . --� .. - - - � ----- - --- �.:.-, - ------- t--
'

- :,,_'-'---1';""

efeitos comerciais, até a data 1:10 respec
tivo vencimento.

Art. fo. _ O depósito dos legíti­
mos efeitos comerciais a qUe se refere
o ar .1go anterior.. -será discriminado Com

relação em duas vias, da qUal conste os

2l!':dos identificadores dos títulos..
Arr. 30· - Se, pelo resgate dos 'efeitos
comerciais depoSitados, Iôr apurado la

lor Superior ao do crédito fiscal, ao con
I
tríbuinte �e devolverá a \:::Uferenc..a� inde

. pendenteme.ste de prorrogacão.
Art. '40. - A falta de resgate em .prazo
superior ao mencionado no parágrafo
20. do artigo lo., invalida, a suspensão
de aue tra.a êste. decreto, exigindo-se o

crécÜt'o fiscal entã!o, na. forma da' le'gis-
laçãó vigente.. o

"

Art. 50. - Revogadas (J_S disD0siÇões em

contrário éste decreto éntl'la em vigor
na' data da SUa publicaçãp.

.

.

PaÇo'Municipal, em F'lori,anópolis
aos 28 de novembro de 1966.,

'

Aca60 Garib<11di S, Thiago
,

�JIunicipal

..

Prefeito

A
-----,------ ---

T;----
,_::,:___;:_ . .,.. r-' -:.'----. _._- _'--- -_- -- -

--,-
----,. .----.---,-.,:-

,
'TERBW?NO V�n��e· se p�!r inothm do�:nça

.

.
'(. '\... ..

- .)

'. No distrito de Santo Antônio (Pra{l.. CmÍlprida),
UXJl' ,joF;'T�.).10 Com 5��11 de, freD'e, e :tradg, geral e 111ai,:�
el8 '1 nnf)'11 de fundos. córrr Casa de, material necessi-

téfmJo,rejJaro.s, luz m_�ente ,dp éÍ:guapotáve(.
"

< ,I

'Tratar nestá Redação com. Sr. Divj'10 ]\'111'ioti. Ne- "..:, .. _",',' ,."�"....",,,,-,;-.::...,-,;:,,;:,,, ......,-,.. :-:.v���
gQcio" Ul:g_e�t,e..Pr..ê,çp de Q.cas�� ���?er�aeJ:líJ::-í:rF,bpõs:fà"� " L1l:plld:!e.r�a� "

,'.:.
�

,
: ..

Maquinas substituem medicbs
no diagnQstico das doenças IM!!�:�,V.���!��S�a Con"ll..i,o ",''" n.o,

Por, A. Melik-Pa�haev (APN) mente o enfer'mo os, í·esult?,do.s são coai 1�9 e 111 c�m ar.-a... ,de' 147 IÚ1 (7 metros de fren�e por 2.J_
f{êados e colocados l.a l1�áquipa fi, pas de fundos). o "

. ,

'

,ados doi" ou três minutos ,ela dá ufn Um terenc com 17,60 de frente à rua Gal G,lspar Du·
êle',alhado diagnostico de tôdas as pos-'" 1tl'ft com !J7,metJ:'l'S d(' fUl'Idos, contendo uma 6asl) de in."a
siveis coisas qUe o paciente 'pôssa So-

0-

deir�; ,
, "

fl'er. Além do mais, 2, máqu:r1:1 jamai.s,,, Uma casa ein construção no-Loteamento Stedieck t"
errará� o mesmo não aconte'cendo com Ji.réa de construção 331m2. , ,.

a mente hUma'na , sempre passível de;. ,Uma casa. de alvenaria situada no Estreito � rua ,Ba],
errOs 0\1 esqllecimentos que, nessa. espefi neário com terreno medindo 20 metros de frente com fun­

ci,;Jic1ade, ucdel,n ser fa�ais, ';'�.;{( ":1
"

, dos de um 'lado medindo 4'0 metI'Qs e outro 36,;W. he'f0 a

Àl,í;\ig�l11ento,� '1'Jando .s�
.

oC�lpavaf comhinar.
ele':; af�«�c;ões cardiacas ,congenHas, 'meu!, ' "J,)iVC1SOS lotes 110 Loteamento "HECREIO SANTOS
ajudan;ie

.

de eletronica pôs vários diug-h' DuNrijNT".
h

nási; COS,contr-aditorios à diSposição dos\ �'
' "Informações Imo'Q;J_iária Ressacada rua ,Tenente

ll',/dicQs, qUe ao final poderão compro-I,,,j Si.lveira, ,29 j.o andar _ sala 5 _ ou pelo fé�IW 2:'> 71.

vá-los no decUrso de unia delicada: opeil '\

ração, E' que a máqUina guardàva em i:
Sua memoria' experíencias r"ealizadas
cOm milh are3 ,de doen,tes, Atualmente,

�

ps1'anryos 110S eSnecíali:>!�ndo aqui' no La
boratóriO de Cibernetica dn Instituto Ci

rur,q,ico de Mescoli, em af-"',-;ções carrua
Cas adquiridas, onde a ,máquina nos ajll 1 G
r�('rp, f.\;,'1 ttaci ·,dmerité- ' fi ,'dstabe1ecer o

caráter das:--enfermidades, embora no

món1e,nto ela não tenba ainda"l11'Lüo,'a ex

, periênc�a. "

De qUaktllpr fornia', dp!1ho em b1'e
v'" tbdos os 'hOQ1"it",;",. r,c-i{''';'o pr,uin::t­

,dos COl11 p'ssps \(a li ns:>,s, P f"ji-r'lOrdinári-
, I 1 b"

' •

'os �nstrurr1Pl1!'cn, cUi3 (',psco erta POSSl-
bi.litOu p'2iores expectativas para a hu"
lT)àr1idade, �,

;,
.

Seleção De (Her�as

,

' I

,._ ..'-­
"

�LUGA·-'SE
,�partamento de 3, quartos, sala, l:)anj:!eir() em côres,

depentiências de cmp) cgada e -garagem individual. Fina·
ltiente mobiliado'�:'C(Jl.}strução' nO\<issima ...,... 'Dá-se) Pljefe­
'rên6ia a casal sem filhwil" ou' filhos maiores.

'

Tra,tar à rua Alte.' L�.meg'o 45 _ apartamento 13

1 '-, R. Wald�mRr ou'riqu�� - ,Bai�!o São I

João - CapÓ'eira3 '- Casa de madeir2�
, ,dupll3. coCO f�eIite de p�,dra /-'-: 'éo��nha e

banheIro' de 'àhenaria - .C0111"3 :quc,tn'J�'
e demais. dependênci�s'''':'', tet:renÓ ,m��
de 10'x 6.0 ;rnetros.� ínuraao ,,'- CASA

.' DE'SÓCUPADA '_ PreÇo', .,b:1's€:, p,�ré'
verida ou troca' po'r p�:n� c2.Tlliont;tta ::;. o

'7,,000.000 .

,

.

'" '

.'

";.,"

4 - R: Antônio Mattõs Areas",385' "':"�E;s"
,treit� -/ Casa de alve'l1aria,' ém �errel1o
de lO,x 30,ibetros -- f)'lndaçãQ',;;', lag-"
pr'epar,uJa p:;ll'a u111.20. pavimento --,

PreÇo base p,'ll'a negóçio Cr$, 20.000.000
'6 ,- ,R,' Alves� de Brito nc). 20 ,�, Terreno
medindo 19i65 x' 43,00 metros ,,-� aasa

,

é9l11: aproxim�dan1ent1 2pO 1112 U'8 conS-

, trução' - üoé,alizaç�O ex,�elenle _:_ 'Ca';
,(SCl _�om 4 qU�l:tos escritól'i6 '-- ,):1rdi"!1
y

cl.e·i:hv'erll·�i �"livi1'lg -; s81a�e j::mt;�r'�::
C"Da _:_ ('nz{n]la _:_ l)l,r:heirn soCta1 ,co'),"
n\-o � �,U'3I'tO E' h"",l'i,i'_·o de el'ílpreç.t;: ..

. �1? "'_"''''<1(''m _," Pl'eço b�,�e f'u'a a: 'venda
CrS ;:4,()n(),�:r:, -,-;\ ('�j 'él preposü"s pap:l
n3?8''lplli°0- eln condicões.

'

,

7 - R. Sá ROc11.'\ ,_ Laguna Terreno "de
esqU'nR _ medjl1�o 2L1 x 42 'metros
com tm1a cas" clr cv,ç]c'i1'8 ali. pélred,cç
duplas ;CO!11,(4, (lUOé1"""" r 'l,,'m�lis depen
c.ênci8" - COM NrOVTi'IS f' :�()O metros
da pr2�" e <1 100 metros dr> í"l"he Cai,:,"
ra, CrS 10.000.000 em condicões.
9. R. Ang'p1ina _ perpei1dic�ui,"'r a R.'_1,à
Vpreador B,úista Pereira ! - BAneári i,'
Fstreito - Ca,sa de alvehar�a de 2 pavi
mentos, -Fino sohl'ado - terreno cnl11

� auartosv"':" ha1l - living (25m2)
b ,,,1.,,, i 1'0 - copa (14m2) ,

cozinll('l
(1- .. ,,\ __ '.' ,'l"s'')ensa - 10. anc18r cC'rn
" r<',.o",'<,' -, ''',-ps - biblioteca (30rr2)
hall e 1112 r,,; '}- �"() t'''Tae" - ftrpa tn: '" i

de cOnS',T\/CãO �S(\ V' � .. _ PreÇo em c:n,:- ,
,

d�cões cr$'30.000:000 .

11 - Vir� Santa Rita - Serraria - Ca.sa d�
a1Ve'l1aría de 5 X; 6mts. -- terreno ue
12 x 25 mts - pre�o de ocasião - Cr:;;

, 1.000.000 e� çondições·
13 - R. CampQli�o A.lves 330 - Capoeiras
- Casa de madeir.a com 3 q�rtôs � de
mais dependê'_cias - terreno, de 12 x

35 metros -- pr,eço • ..",. Cr$ 6.000.00Q
3 - R, Santos Saraiva 1.158 ..- Estreito -

Terreno com 1.69Q m2 - 13 de frente
por �30 �lletro;; à,e fUnqos CO:\11 frent� pa
ra 2 rllas _,.' Com Uma casa de madeira
nOva _! pintada a óleo - Pr�ço à vista
,Cr$ 10.000.000 - Ol/. em condições a

COmbinar.
:> .. , RIJ.ª, I3ríg$;l$o., Silva Paes no."'13
...- A.p.artam�iO& com � - 4 quartos'
�nheiro socia� -- d!ependências de em­

pregada - copa e cozinha..".. en,trada
social e de serviço = !Cr$ 20.000.000 CllI
da a cpmbi�. �'."'_'a.-"""'_'��

Imporlanie Detreío da
Prefeitura Munudpal

o Prefeito MuniCipal de Floriánópolis assinoU, a

de nOvembro corre;te, b seguinte.
\

DÉCRETO No, 373

, DJSPÕE S0BPS O RF'COLFIT!'JIEN'DO DO
POSTO DE INDUSTRIA f: PROF:SsõES,

'

IM-

o ,Prefeito Municipal de Florianópolis, no �lSC ::,,8
atribuiÇões que lhe confere o art. 60. da Lei no, G:):i
de 29' de dezembro d�"'1,964_

DECRETA:

Art. 10. - O impôsto de Indústria e Pl'ofissões devJ­
dQ pelo movimento <comercial apurado nos. meses ào
último trimestre civil de 1.966, será recolhido menSal
mente, até o úh�m,!Ü dia úti� do mês segUintes ao venA
ciclo.'

Parágrafo Unico - Excetua-Se do clispôsto no ca

puto impôsto devido pelo mQvimento comercial rea­

lizrud'o em dezembro de 1966, cujo prazO de' reçolhi­
mel1to encerrar-se-á no dia 10 de janeiro de 1.967.
Art. 20. - Não Se parcelará, pam fins de reColhimen- .>

to do' tributo mencionado neste "'decreto, " os créditos
(liscais.

'

Art. ;)0. -Este decreto entrà,rá em vigor na data' c!-à
Sua ,publicdcao, revogadas' as disposiÇões eln cÜ'nt.rá-

.
. ,

ri�
.

. PaÇo Mupicipal, em F'IQrianópolis, �QS 16 de �-
veriTbro de 1.966: '

ACACIO GARft3ALDI S. THIAGO ..:... Prefeito Muni
dpa!.
ii "ALFREDO RUSSI,-- SeCretál'io de Fina,n�s

...

�

TE R.R E NOS
16 ,- Loteamento?l d.e Mí1r�0,-:_IpJ.eê @!e

terl';_eITp q R,àl'fJ_r: d,e Cr$ '6bO.000 -:-:- 'cam
ent1'áda ,le 50 'por" cento e �43.ldo á cor).l�

binar.oA menos &e trezeni'os llJ,etros do
calçamento.,

'

,_

, 17 � R. Castro Alves -: eSquina de rUa dos

o Navegantes "7" ponta do Lepl ,,-Estrei
.'có - Terreno de esquina IÍ1edindo 10 x
20 metros - Preç_o a combinai- Cr$ ..

�4,OO'o..000. l"
18 -' R. Abel Capela .::. CoqUeiros - Rna

próxima d;:l Fiambreria Madeira � Ter

l'eno', de ,12,50x30 li:netros -- Preço Cr$
1.000.000.' � '/

18 : 'Barreiros - Rua MOUl::a.�' 30 lotesma
, . .

�

dindo, cada 12 'x 30 metros - PreÇo pa-
ra oS-3. lotes .apenas Cr$ 1,200.00(}
21 �', CanaE\vieiras - Terreno pr'Óximo a

'

prai�' coin a' área de" �8:000 m2:'_' Já
,como tilanta' nronta para loteamento -

Cr$".�5:600.o60
�

o'

22 - Praia do Forte' - Jurerê - Lote rio. 1
do ,qu.�:rteirao 24 - com 15 111et1'os de
frente 'por 30 metros de fUndos - Cr$
850.000>:,.· ,

23 -'R:·Walcleinar OuriqUes � CapoeiraS
L"tes x106. 75 e 76 ( depoiE' da caSa d� 'Co:

229) Cr$ L500.000'" cada a combinar. '

24 � L6tes de terreno a Av. 'Rio B!1an.
CO �. ��ouina d� rua Fel1flli,anó I NuneS
Ph-es é Úà:�ésSi1l Adelái!fe - :zona Resi
cl0Dc;al. nor excelêDcia - n�uéos lot�s
él V rn (1<;1'

-

PreÇo de Ca ct a lot� C�$ .

2fl ,()OO,'Ooo em condicões a 'Combinar. "

26 - Serr,qria � São 'Jôsé .,i Area d� terre­
r;) ',com .a inetra'gem de 30,00 mZ - fre])
\" 1O:-,.r"1 unJa rua pública com 100 me­

rüs - 21'S 7.000,0'00 ou em condições
a '('IllTlbi nar.

.

:n�-,Ruas Irmã Bonavita e Felipe Neves
CapOeiras - 5 lotes l1iedindo !cada 12 x

;:ln metr"s - Lotes de nos. 184 - 185
1 RS - HHj - e 195 _ PreÇo pa,ra cad"
1,,1 r.< Cr� 8fl(! 000.
27 - R, 'Jo:"q" ),0' Cqrneiro Capoeiras
Próxin;() ca Farmácia - Fian'1breria -
Arr",'7';'n terreno n1ano e firme - ape
Di).;- :; 'n1(''3 nOs. 32 e 33 medindo C:ld3
ele frente 12 metros por 20.30 111e',iros de
Ç'ludos i _ PreGn':' Dal'a Os 2 lote;:; Cr$
. ""!io(lf'll), OU a ny",�o a combÍ1.a�·.
�Q, .. , r: "I "1"""; p;ra'l - Lote,no. 44 frente pa

00

r.-, ,.' r' ""''';,'.,,,1 - Cnpl 12 x 22,55 me-
i"�:: O 1),'r ('ri ,�e oC?si8.(í' à vista Cr$ ..

("no (In!>
'

29 - R ]\'hx S('hr?mm lG,Ir:; - Estreito _.

5 10,oes de trT'-c';() com 10 111etr.os de
frente cada por 25 lTH'trbs de fUl1dos _­

Area total d�s 5 in1''''''; t .250 m2 - PreÇo
para oS 5 lotes - A penas Cr$ 6.000.00(;
0\1 em condiÇões a combinar oU aind"
pOderão ser vendi>.:ios em seuarado Cd"

da lote ao preço de ,Cada Cr$ -1.500.00'Ú.
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\,
aldo rtla Costa Avila

Repercutiu dolorosamer; te didus .pela infausta notícia
,

a. notícia do falecimento do divulgada ainda ontem pela
Prefeito Valdo' dá Costa manhã.

,

Avíla, 'ocorrido ontem, às, O Governador Ivo Silvei­

primeiras horas da madr u- ra, presentemente, no Rio

gada, na cidade de Lajes. � de ,Janeiro" foi Informado
,
O extiÍlto, que desfrutava, Imediatamente da. morte do

não sõmenté na região ser- honrado Prefeito' de Lajes, a
rana, mas em' todo. o Esta- quem o ligavam, uma sólida

do, de grandeJntluêucia so- amizade e reiteradas' pro­
cíal, fO,i viümedo' por súbi- vas de solidariedade e admí­

to mal, -tendo sido: vãos os ração mútuas:

esforços .mêdíços pàrá ' sal­

vã-lo,
Industrial 'e' fazendeiro

em Lajes]. onde o seu pres­

tígio teve u1timamente uma

demon�tração,
.

na ,: maneh'a
coJlsagradora como, foi e!ei·
to para o ca,rgó dr Prefeito,
o sr. Valdo da Costa AvjJ;t
contava nesta capital tam·

bém vasto círculo de re'.a·

'çõ�s, que '�oràm: surpreen-

Cr � ;
.

�

Na sessão: de ontem da

Assembléta \ Legislativa do'

K;tad'), foi reycreneiaga a

mem,ória do Prefeito Valdo

CQsta .6.Vila, pelá voz'do lí·

der do Govêrno, deputaqo
Jota ,Gonça!ves1 que salien·
tõu 'o ,esfôrço- desenvolvido

pelo extinto , em faVOr de
sua cidade, ,tendo sido in·

cllÜdo
:
na atá 'd6s trabam(,s

um .voto de pesar pelo seu
falecimento: ,

Desta éapital, seguiram
ontem para 'Lajes diversos

amigos do' extinto, entre os

qú.�is o deputadO" Aureo-:Vj,."
daI 'Ramos, bem eomo o ca­

pitão Saulo Nunes, da casa
Militar, do Governador "Ô
Estado.
'Ta�bém seg�iu para La­

jes, 'logo' que teve noticias
do ra:to, a 'Sra. ZiÍda Luchí
Silveira, espôsa aõ Governa-
dor Ivó Silveira;'

"

"O EST,ADO" 2SS'); lltse
ao pesar ", generalizado da
sociedade IaJeana pelo fale·
conento do 'Pc.efeito Vaido
da Costa Avila" e envia 'à,
EXma. Viuva � ,filh.os enl�. I

tados profUódjl.s' ,ci.mrl r,1�
c�s:. ;.", r

,,'

SenàdoAreQI
·

Uiloha
RGS :com" 'votos

ftgricultíra prbvê baixa hos generos
.
--; .

S. PAULO, '1 ,(OE) - O ra. Disse que, atuahneJlte, o ção com igual periadJ do
ministro da Agriçultura, r. Mihlsterio se propõe' a des- a�o, anteriQI:; �ssim, de

Severo Fagundes Gojlies, loc., o centro.'de gravidade j!ine�o � setembro de ·1966,
confirmou,;, ontem na f'�t!e: da�:' .p,esqWsas �'teqlPlogicas J�rani' concedidos empresti·
racão das lndu�trias dó '�'cs.

.

reali:indas pelo$' te�Í1J:c0s do �:ntos à ágrÚmltura' no valor

�ado de, sã� PaUlo (FIESP), g'ov'ér1o pata � ,i ca�ó do' ;:�vroximado '!1ç 925 lJilhóes
!que .a prmÓma safra agr�co. merdado interiio. 'Ênti·etan. 'de cruzeiros, enqtianto até
·la devérá �set abund.a111� e � to, iffiso� que ttls plan�s de t��tembro do , ailci pa�;:;ado,
que, '110r �sse n1oti.\·o, ,'s ,su�\ pasta de�hãd' surtir. \�Sá quintia nã6' uHl'lpas.
preços dos principais gene· efeito a medio e longo pra· "ava os 5Ô7 bilhões de Cl:U:
,ros alimenticios deverão zos, com exceção de algu· ,zeiros.
haixar em 1967. Acrescent:lu mas I,llcdidas já postas em i

" ,

,,�,
que a estabilização" do C�1S. pratica COpIo·· o in�entivo à.,.·: ,,$;�l1llados,\os' r,e�ul's,?r,: des·
to de vida, perseg;!lida peJo

'

cvmetcializaç&o; de' se;,nen·.� fiilàdos à' 'agricultura, in.

governo, poderá ser comie· "tcs, fr aumento (io' credito", cll}.ilHio.se, emj)rÇStiUl9� na·
guida no nrr,�no:: 'ano, 1:0, : feder�Ü p'ara �� aqu:is�o de, rá ªquisiçã!éí de; atlubós, fero
mo dl3cor�enciá, fÍl,riticip,ü" J adnbo:� �; feÍ'tmzailtes e es.. '" tpj��lltcs,' �aqll'in:�s; e tra·

'Dl,ente, dã ,espÚida·· 1"1e):! tabele6ini'tmtJ:
.

da \,y"llolítlCiJ:�' td�s agt.i&olas;\i/ li hn,p.;iratll
lhoria ,da�'"situação agric la de preços Íniriimo's para ,di. este ano o total de 1.227 Vi·
no' paIs; , ; , ;," é ", versos j)rodatos ,agricolas.: lhão "de cruzeiros. prra Q
,I '. .

.

'
�, �,j .,

Em éntrevi�ta_ ii. inlpI!CnfiR Referihdo.s�. �s·· operaçõe� setor,',da; p�cuarhl:: segu:hdo
e t;9l :p:illestra prtÍferic;la ..,a de financiamento;! e creditó o ,nún,is1ro Severo ('lmes,
;r'euitião plen�ria' da "FIE';P, agricola' ieaik'á,das' p e 1 � ;foi-�hi c;ln�lizad()s, mn n:O­

.0 sr. Severo Gomes' "alitllu)U Banc9 do Brá-sll, .; 'l'evelou ve jJl,imeh;os ,; meses . deste
lOs p'riripip�is 'p�obl�fua� �e "que;� regist�9';, au�ento de ano, cerca de 134 hillJões, 'd�
ás meta's' �m.áis hnpbr1;ailtes 850/�;'i1os ptimeirós 'novê ni� crÍizeir'os, �oritrá' ap�n�s 43
do Minisiériri; da \ :Agi!iq�ltu. s.e�.JI�sie alio".:em çomplua. bilh;ões �ní ;1965�,·

'

'l�:

:í�',_�;,' " ',..... ':'; '. .':' ':" ,:.• �"' t�:'i
-

.;" ';
i

..... , •. r

lR�t,SP confirma frau.de n�� ,eJêiçõ:��
$ÃO P,AuLo, 1 'i(,ÓE)�', -,,-

,
'.

PõRTO AJ.JEGRE, 1 ,(o E;1
� o 'rRE {'ondÍtiu a 2 'll

ção <das ("lt'içõps ,neste Ef �a,

do. A AREN1\, logTou elpc el'

seu candIdato a:1 �;('nark,

\11'. Gujdo Momlitl; enq�lal to
) MDB levo� vantagem: r as
(j,reas

.

parlamentares 'es'ta,
.lual e, 'federal. O Í\'íDR de"

t'eu 15 delmtaej,ós fedlorais c

2li estaduais e a AREN� te·

ra vi ,represe�fante,s na, Câ­

mara e 27 na.�e�bléia:
Para o Sena/to'" venc�u o

sr. Guido l\'1ondin, 4a AHE·

NA, com 322.901 votos" se·

g'wdo pelo sr, S�nva.1 GU:lz·

zelli, com 206.917. v(ltos e do
,f�,.' _'

Em nota oTici.al Ol'ítetn; dis·

tri�uida'- � ;Í't:'ib.Ill�f �;Cg'lO'
nal Eleitoral de São Paulo

confirmou que houve frau·
de consistente em-desvio de

votos" durallte os trabalhos
de apuração do pleito nesta

Capital.
'

A nota é do teor seguinte:
"Em face do :not.iciario

U:l imprensa "ohre f�alÍtfe

"
,

sr. MarIo li'lólldino" com

142.662, t3talizándo a legen.
da da ARENA ..672:480 VOtoS;
f'ont.r'l tns.14o· sufragios 01>·

tidfl:; pelo sr. Siegfried Heu·

�;er,
.

do lUDB. ,i\. dF,J'erellçà,
na votação IlóIl1i.nu,) (l sr.

Sié.gfried Heuser ooteria
llUla viiôria ,esmagadera '�()'
nl'e 'seus contendQ'r�s.
,T.ecll'icós em· Jevántamen.
to ;de opirúão pUblica opio
nam 'que os 'levantamentos

do . �BOPE e
. SNI; 'que da·

vam' como esmága40ra a ,vi· ..

tÓÍ'ia (�o
' sr, Siegfried Heu·

ser,. o que ch�gou, a mobi·
lizar até o presidente Caso

,
"

i J' I

nas lÍPUr;1çÕes" eleitorais, o

'l'�E tom!} ,pt,tblico 'que,. de

fato, no CIl,l.'SO 'dos trabaÚlO's
no Pav:i.lh�o da' Bienal, o

,lúiz presidente de �m,a das
.Tuntas Eleitorais exchiit.i. do

quadro de seus auxiliares'

no
\, '':'.

' ..

Flm-iânópofis - ('Sexta;fei�a) - 2 de dezembro de 1966 -

Comissão ldapta Constituição
a Reforl",a Tributaria

./
"

,

o '-�'r; ,:' ':1.on1.12 .'da ApS�mbléi!:'. Legislati V,I:! do Es-
"orhcou .03 deputados Dib Che'tem: Paulo Preis,

Gel�ir Destri, Fer�aIido Viegas e Pedro' Harto Her­
mes, para cónstitl:lirém la con-issão eSpecial que dará

parecer à Emenda COIlStitUC�Jl131 n. 8: 66, envi�C�:1

aquele Poder pelo G:ovêrno do Est�do, através de

proje-to de lei, dis::>o:'.do 'sCbre o sistema tributário eS-

tadual,
-

O referido projeto, .que adaptará � Constituição
do Estadó à ,refpnna"tributáI-ia 'que' entrará em vigor
no' próiin10 ano, fiCará; 10 dias �J disposição ,qos de­
putados qUe .deeeiarem ofer�Cer, emendas.

ItiOVf rno- Comprou Bel!rodulores
Em l�ªges p���'� ÚBL

, '

Dentre as entidades: -oue Tias �xposicões realiza-
das. e� !'ages no mê$ip�ad.o fiz�.ram, aquisiç�� ,

(j.!i!
'r�pr(idutoreS' bovínos' de 'gi'arde categoria taci,a�' yi­
sando , utilizá-los em'"-l:rabaJhos 'dl( reprodução animal,
está" a Autar.qula UBL-PÍ'0,ieto. Gado Leiteiro, que
'cumpr,iJiclo determi-naçt!.o 'direta dd go'vE:rnador IvO

.si1vefra; selec�bnotf e:' efetuou oóm�ra de reprodutores
_das raçaS: fl�menga, holendês" e JerseY.

O eng. �a2r.· João D,emaria CâvaI!azzi, diretor"
técp-ipo:�qu�Ia autarqu1if\ qjSse, qUe existe Um RIa·
no (leexMnsãQ d:a.,'p�üái:ia �eitei'ra e qU�, ConfOrme
a� pr,�y;i:&�s,:,os , aniniais ,.servirã'o':�nç' proj,e�o o,e :re"

prod�çãó�.. ,,""
'

- -:.{r" '�.' ... ·f;.
.

Ja ão, quer
·

ajudard,:
CELÉSC com 'material

Frefeitura·promove concurse
quelquartanistas vencem

au:'or.

,Assim, êsse prêmio cujO valô!'
moral col)-corre em muito 'para iúcenfú- DEBITOS ---: EDJTAL
var jovei�s estudan'tes - coube ,aos e5tu

' "

" . '!�,
dante� ,qo Colégio i C.a.arinens� ;;:qÍl'arta�;1 � ,;,' ;, r ..

"f ,.
.;, ;, !,

" .•. , , ;1l:sté jornàL, es� ará pul;ilican::lo edita'!
l1lstél�: P�u]o César Cpnsoni, PaulÓ Cé/, do bepar 1!11�_I;mto JUrídicb· ,chamandQ�ar Campos C�,stà;' JOsé HenriqUe d,,/ os contribuinte,s, qUe relaciona, pªr�

",
SOuza Damiani e R,oberto de" b,'live'1'1'''.' .) b

'

C
. � s?-lda;r.er1J Seus, �Ié itqs, dentr9 do, prªzP". I'\mpos.�, �;.:, '

, L d� 15' d�,s, Êssgs "débito'H'lã9'relat4vo� �, � PASSEld &ovo f:'
i

�,
:� '\. �.", s�rviÇos de ,cél�tÇamento.'; " ':

"

... I
"

<, • !

"Acompanhado do sr, Y6shiaki Ku­
wamura, (Ja Organfzação' do Comércio
Exteríor do Japão,. est�ve quarta feira
última na Centrais EJétricas de Santa
Catarin]i SIA, o sr. Yukio A.�imoto, do
consulado japonês 'em São Paulo.

Recebidos pelo Sr. Moacir Branda­
lise, dire.or Executiva e pelos asseSso­

res
.
Arno Lippel, Hélio Lacerda e Mi­

guel Daux, os dois representantes da­

quele H�lís mantiveram cordial palestra
e inteirando-se do programa de, trans-

..

missão e distribuição de enetgia elétri-
Ca a ser executado Pelo Govêrno Ivo Si.!

•

veira, manifestaram o grande interêsse

que tem .0' GOvêrno do Japão em forne­
cer m�terial elétrico. para o Govêmo
ca+arincnse.

.

Na oportunidade, a CELESC, 'por
seus dirigentes,' ofereéeu aos . vis_i.'�antes
um panoi'ama atual das SUaS rl�alizacões,

- " r''''
bem como re:la.tÓrios e publicações com

qéidos ,e ntúneros .atuais. Falándo ràpi­
âla.ménte' à. reportagém, o sr. Yukio Aki-,

. móto. deélarou' est� eh�s�rPado':· ct>m
.

Santa Catárina,. princi'palpie�t�f i1aqu�J,o
q'\le diz respeito ao seu vi�ivel. q.eSen-
vo1viri:1ento.",: '

CEPCAN VISITA CELESC

) Acom-plmbado do dr. ;Qal'l.os. Alb�r-

A Prefeitura instítuiU o' cç_mcurso
,CIDADE DE FLORIANOPQLIS, a fi:n
de estimular e conhecer valÇ)� �uma-

, noS novos e qUe, .Levados ao desejo tam
bém ele fCrmação ,de sUa cultv-ra, '. cOa­
tribUÍsscm, de qualqUer 'maneira, Com

o poder Público IVlurucipal. '

Vários os c:,�ndidatos, tedos eStudan
�.
"(, \

'

tes seCundarlO.';, qUe apresentaram trá-
balhos, e justiça inforll'1ar, nêstk parti­
cUJar, de cll1alquei forma, é'(Fabor�ção
digna dé aphmsos, ,

.
"

'

No entanto, a c'omiSsão ,Julgadora
de CIDADE DE FLORIANOPOIJS .

, . ,

no ,exame a que proceden nessas' cola-
bOl'ações, conclUiu ""pela não concessão

1 "
'

"

-COj premlo a qualquer dos concorrentes"
ter.do em vista vários fatÔres negativos
pre�01�1in�nclo o �ato de ter hav�do pn;
do�n�nal)Cla de copia de pubh�ções jáeXlstenteS. ,.

M��, 6" Pr�ieit6 lc�cib: éantiagO, ,}

que conhece'�ob�jameb.te o valár. do' es­
fôrço humano, notact-amente_ nê's.se, par-'
ticu1ar 1 e sendo ,de sua forinação incen-
tiV?T êsses vàjêreS, resolveu deferir ,.,

prêmiO, qUe é de 50 mil cruzeiros,. ao
trabalho menoS eivado de vícios e. qUe
con"enha rnaior ContribuiÇão pessoal d'o

,J'" ._

,

MAIS UM ! I"

um escrutinador, por sus·

peita de adulterar noS ma·

pas o resv1tado das urrias.
A vista do incIdente,' que

lhe fui cumunicado, o
'.

'I'RE

i'de três
telu Branco, não fI: ra-:r, mm·

tos eu{ vi_rhide d'} . �et � lfl!.lé-
.

·

cini�nto da .Lei. Elei to�'; l. Os
tecnicos fizeram o' 1wan·'

tamento pelo n�me i ldivi·
dual de c:ida. enndid'1t;, ao

l;;en?df>. r>�,o I�;:o';d!') em
·

f'pnta . ryüc;.. :�, .lc2,'el'J,tt"1' TI ') fi..

n..l 'da.s cvu(as, é que ,,:.le­
rIa" l)ois eie�, �ostram que'·
nõ pleito majoritario pal'$

· o Sena'd'o,· fico�' em ?4.340
votós, registl'anofJ·se 115.800
votos brancos ,e' 152.fl8f:i vo°

tos nulos.- () tüt0.1 de votos

apurados foi 1�578,515, e - a

,abstenção 4c 16,98 por ccn·

to.

deterIriinou 'a" in�tauração
de' Siildic;':n�ia reseTva�a �'i.
salido � esclarece;; o ql�e.
l;laja· de.' procedente', mv[ueía
�us'peit� qu�: se'confinnada,
terá implica'do r;o tlesvio de
l:etca d� duzentos' v�tos.

.

.,-1, "
'" .

,

Isso é túdo quanto dcnr·
\

'

reu e oportunal1l1�n 'e �� � di-

vulgará o l'esultad(' dl1 sino
clicancia"•

.,J

",

f· " 'j

",<
, I

Terminado o calçamento'· da rua

Silveira de Souza, De�tro de·mais al­
guns dias será iniciado" o da rua Vieiréj.
da Rosa,

"

HE>l<'ORMA 'I'RIBD'l'A111A
I

'olt, :i�'�rOcúra Hô�e.",
ClUf} F"tiilou·Carleir� ,

,

"
'

to Bessa de· Souza, do Ministério do Pla
riejamento, _�n. cel. Moacvr+Domingues
chefe do Plano Nacional do C�rv5.o em

Criciurna, o cel. Waldemiro Abrahâo c1,.la
Silva, chefe do Departamento Financei
ro da CEPCAN esteve na CELESC, pa
ra tornar conhecimento, junto à suà di­
retoria, do ��no de Eletrificação

-

:10
Estado e a sitUação das obras aue con­

t�m com financiamentos por parte d�
ComiSsão do Plano do Carvão Nacio-

I
'

1';.:\1.

,\ '

A policia pão con,s�g.u�u pren$ler ciinda F��cisC9
José Ele Lima, qpe ;as�Ssinou à; �te passada com

,dois tihs�a' José Verissimo ��'.A.i�ncar., fu,n:ciopAdo
,do DCT..A vitím,,\'l t,eve, m9rt� no ío.caH1o" crime, ten­
do réce'biqo Um <>Lro 'no c'oração" e ,Otltl"o ;1q f�abeça.
Jos.,§ .:v:erlssÍmC; de A1ecái- tinha '33 ancS de idade e

�ra. de côr preta,
"

O J'.ssassino FraridsCb José de' Lirpa, é ofiCial, re·
iot:u:ad. .p�_g� rr.':rinha"

Mostrando o andamento, nos Qivel'
-sos setores, das obras em execução Nela
CELESC, os' 81'S. MOacir Brandalísê,
Telmo Ramos Arruda e eng. Milan Mi­
lach, dire�iores da Centl'nis Elétricas de
SaI).ta Catarina S IA, prestaram ampl�s

,; esc13recimentos e' dió:.seram do "�11ipe-'
nho 'Com que o governador Ivo Silvejra
proculR' .leva,r energia a todoS os rec�n­
tos catarinenseS". M1anifestarall). ° -:�éu
reconh�c{inento ao CeI. LaUro Cunha
çámoos, presidente da CEPCAN, acn"s

cê1Han'do que "a ajuda dêsse, 6rgão fe­
der,d" ve'Ín colàborando, elll muito, papa
qUe o Oovêrno catarillense solucioll:e-'os.
proplemas energ�ticOs, espec�é\lmehte, oS
lígados à transmi.ssão e distl"i.l'lliÇão.",

Os técnicis ,vü;itantes já ' regressa­
ram pp.ra a Guanabara.
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13etl!et:arià dá ;$.�gllrança "'Públic� �onti�ua ,fie-·
senvolven-dü ,cam ln+ensd' riJ!0T ,a campanha de com­
ba'ie ';0 fu:..to e ronbo 'P).1l Flo-ri,8'róDr+';c ?tn1v,,;S da

Dele'gaéia. 'de, Ro.ub�s, Fllrtos e D2C;"auJ1çõcS,
,.

,Nos úl imOo. ��'J.<Êr'aqUela Dé�eg.2,cia 1preend'2'Ll
grànde nlime:ro de' (,'Ibjetos rurt;idos, inchlsive veÍcu.
los, que' ií:�e(liatá.mentê forà.rn r�stituiclos a seus legí­
Úmos 'dohos;, ter"d,o�se not-adà que;' com a campanha
po�ta �eni prátiCa' ·p,él�\ ?�tetaJ;ia qa', S€gur(ilnça Pú­

bli'ça, têm 'dimi.nuic).q s�n,sfvelmente a oneia de furtos

-que, inq�fetÇlva • a '�Q,pülá�ào, floii�nopolitana.
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Ma,t�MulIer:, L�n:!:it ]'ó;''; Livro
�..
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o poeta ca1''l.rine;nse EJ'ÍCb Max Muller, conheci­
do ·pelos seus :ilumerO�os recitais - Di.'3tribu'icão da
Por.:;iâ - realizadas em diversas escolas florlanopCt­
litan '" 5, �ançará doming6 <Ma 4, às '20,30 hm:8.s, no Au­

ditório, da Faculdade.de Econo�nia, ICom Um recital, ,o
seu tiôvo liyrO d�, t:Jgemas

.,Ao' 'corpo circllnscrito".
,Conoo" ,é .do cônh�çii�ento gerál, o referido poeta

estevti recent�meDjk em S9.o 'Paulo reJ:jr6'senté!.ndo d

notSo F:stado na F"i rq_' N8cional de Poes;a, tendo 'la

opr-:rt''hidaq,e, lél�("'dó a pre&ente' liVT01 ',:alcanç;m,d;)
gt'nde receptividade por parte, da crí ica e do públi-
co em getal.,
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S�creí�rlo 'Da :Edllcaçã� fJm' I'lajaí: 'I.; /: t ",1:1; •
,-
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Renn!ltCo� l�s��I�res .{.!lcais _;i
COllifiniçi0, previsto 'Pani é'.:3 qu:artoze ,ho � 's de

flIEanhá, em..; Ii�jªí, Ó Secretário: de EdUl�ação e Cul­

Wra, professor.Galileu' AII).q,bm,�far,á"real!zar uma ..e

Ul'l,iã,o' .cOlli Ó. Inspé,tot Regional "de' Educação, profes�
soÍ' Laudé1inQ José; de, Nova�s, juntamente tcOll1,os
InspetqreS Escolares daquel;'l Região,

A reunião terá par objetivo o debat� de assuntõs

de illterêsse .administrativo daquela Regiã.o Escolar.
. \. O ti�'ular; di1.�aS;ta; ?,� fduca�ão participará, tarh­
.

" bém ..das .soleniu:&es :dé:·,:fÜ'rmaturá do Colépio "São

José, d; Ita�,aí, a' ser r�alizado sápado próxi�l1o.

,VEICULOS
"
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VENDEM·SE

...
,

vel1den,:'s� sepclradamente 7 Rurais Willys anos

62 e 63, pela melhor oferta a vista, sistema de con-
, ,

corrênci,? públic<i. Os veícul�s podeirão s�r examin.ados
no Centro'Próti,co de Treinamento (CETRE) em Itaco-
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rlJbi, no... (fios 2, 3 .e ,4. Proposta�, em �nvel�pe fecho-
.
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do poderão ser entregues para a ACARESC, ale Snr.

�Q"lcir 'Silvo, ,Ro'dovia l.eobe.to Le�l, AgronômicQ.

O Prefeito de JoÍl,wille, dr. ,Nilsón
'Bende_r, quando participou J'da reUnião
convocada pelo seU colega de F1orian9'­
polis, disse à reportagem que o t5uvilJ., ()_
seguinte: "Entendo qUe o nôvo Código
Tributário vem de implantar (a Justiça
Tributária, que é o objetivo 'rnaior.:_ :ie
todo ,governante, qUe quer l'ealni.ente
trabal11ar> em. fav'ôr de :.;eu!3 munícipes.
Em boa hora o GOVêplO Fede�ar prp­
mulgç>u e, emelldà col1stituciortal OJ.\ 18
e, a L€i GOl11plernel1�ar, criando a Refor

,

má Tributária, ISto é rnuito fundamen­
tal para podermos encaminhar �oss:a ,P.á
tria ,aO seU grqnde destino e Creio, qUe
jamais Se tomou nêste país decisão t'ão
·impor;'ante, de consequênCiaS tào trans­
cendentais para o progresso dos muni­

cípioS c.omo Soe, ser 8. implantação ,da
Reforma Tributária. A reuni,áo de Flo­
rianópolis foi o primeiro passo cGlncréto
para' ,que eSsa '1Refonna Tributária seja'
aplicada nos. municípios, CreiO qUe está
'atendida Ia prin.cipal e permanente rei·

vindiCação de todos os municipalistaS
'brasileiros, ,Consequêntemente,' respon-
dG qUe 'o Código Tributário não vai ab­
solutamente apresentar problemas, mui- \;.

,

to ao \CPntrário, só trará benefícios pi1ra
as comUnaS c,:üarinenses e, prll1cipal,me!l
te, para b município de Joinvill{'.
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. io Prefeit� MuiÍibp)�1 de �Elôrian6-
;poii§ envio}i�i�ei�agem à fan-{úf��do sr .

", Valdo çoSta,�;.Frêfeito d:e Lagés, ',:fâleC:i d'o
naquela cidéige há 'mac1illgac,â ;é1� ante­

oritem. T.amb�m � Cân-i'ira de Vereado..'
res foi en�j�-do idênti�� de.spk8hb tele­
gráfico, bern como para o prefeit_O" em

exercícto. :'; j

FORMANDOS

Estiveràm em visita ao Pnifeitb
Acácio Santia�o, à' tarde de ohtem, (Os
Profs. Guido Warken e Carlos PassdlU
Jr., que, em nom,e dos fonnandos da
Faculdade de Ciências Econômicas 'da
UFSC, CO�'lVidariam o Chefe do Executi
Vo 1Vl1mícipal para a:'; �01enic:1aJeS u'e
fOnTlatur,a, turma de 1961:),
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